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? Os algarismos <ibaixo dispensam quaesguer commeritarios - lillcs di/.em por si sos «
quem tem a supremacia na venda de cervejas c bebidas reirujeranu s

sem álcool. '*,*?<

A DECIDIDA PREFERENCIA QUE O PUBLICO DISPENSA AOS INI:-
GUALAVEIS PRODIK TOS DA

B
g 1 P
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p
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é attestada na comparação dos
SELLOS DO IMPOSTO DE CONSUMO

por ella comprei d os em 1927

em relação as suas principaes concurrentes do paiz.
DADOS OFFICIAES :

P

«3

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA
(Matriz e Filiaes)

Suas Filiadas:

Co. PB0GRES80 NACIONAL e Co. ANTARCTICA CARIOCA

15.770:007$960

1.973:11 5$500
T7T743:123$560

As TRÊS principaes Fabricas de Cerveja do Rio de Janeiro 12.309:591$000

Diff. a favor da Antarctica e de s Filiadas 5.433:532$460

NOTA: Nos dados acima já está comprehendido o imposto addicional de 5 por cento.
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Cerveja Antarctica
Cerveja Hamburgueza - Guaraná

Champagne - Água tônica
Soda Limonada especial
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Representante para o Estado do Espirito Santo

km JHL. XaV II¦í -v.
JM ?c

p Rua 1" de Março, 50 Victoria • Estado do Espirito Santo
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S tíots cavalleifOS se defrontaram inesperadamente. \'iuJiattt de ta-
dos opf ostOS, galgando as duas crespas encostas do morro de Suo João,

Encontraram-se no cabeço ao outeiro num largo e luminoso descampado,
Scenario brutalmente brasileiro. Com toda a audácia de cor, deforma v

c de expressão das opulentas paisagens sertanejas.
0 chapadâo se estende no centro duma grossa rodiiha de montanhas

atrevidamente entrançadas. Parece uma arena destinada ao violento desporto dos
gigantes silenciosos, que a contemplam de mãos dadas, pensando,

talvez, na dansa guerreira dos indígenas.
0 sol derramara a sua hruviu e fervente claridade pela estrada

branca e ufflictwamentè deserta.
Os dois animues se estacaram, mordendo os freios, inquietos, vibrantes,

em quanto (rs dois càvalleiros se olharam terrivelmente.
He ha muito esperavam ansiosos fiar esse momento. IV que passou pelos

seus corações a tremenda e violentíssima tragédia do amor: amavam a mesma
mulher, a appetitosa e camuda esposa de um deites, o Pedro Olavot

proprietário duma fazenda naquellas cercanias.
O outro era seu administradore se chamava Jucá Malhius. Ambos

moços. Pedro Olavo montava um cavallo baio e Jucá Mathias
um castanho¦ com um traço branco na testa.

Âprumando*se no socado, com pellegos amareilos, Cedro Olavo hramiu
— F: verdade que a A Lira e você fofam surprehendidos aos

beijos, na casa velha do engenho ?
— IV verdade !

-Quem pediu essa entrevista, você ou ella ? Di^a, como um homem, embora
um pelintra da sua espécie ,nuo tenha orgulho das calças que veste
— f'ui eu/ Pedi. não, impuz. ordenei que ella viesse, mais uma vez, en*

contrar se commigo. O nosso amor è velho. Ella è minha. E quando desejo uma
mulher nâo ha nada, no mundo, capaz de enfrentar minha vontade.

— Ha. sim ! !
Impossível!!

Um homem !!
— Quem se aventura ?

— Eu l !
fuça Mathias soltou uma gargalhada feroz* contundente. Pedro Olavo,

crepitante de raiva, derretendo-se em fluidos ai tucinanf es de
cólera, pulou do cavallo e explodiu: f— Pois, então, apeia do cavallo e vamos ver de quem ê a mulher !

Vamos a isso !
Apanharam os facões de matto, presos d cabeça do socado, e se pre-

ei pitaram, um contra o outro, numa luta implacável.
Na primeira arremeitida o facão de Pedro Olavo cortou a orelha ãt»

reita do seu adversário. Num berro tenebroso Jucá Mal luas
se atira contra o outro, decepando lhe dois dedos da mão que

empunhava a arma colorida de sangue-
lis um grito detonou desesperado e os dois homens, abandonando o$

facões, se atracaram, urrando de dor e de ódio.
Conclue noutra pag.
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DEPOIS DA

FARRA...
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Estou esbodegado

seu Pereira, arran-

jei uma morena que
era uma «flor de

abacate» e, «for/no-

sos», nas nossas

phantasias de «ei'

ganos cahimos na
fusarca» e acaba-

mos a noite nos «co/-

ligados... »
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Cartões a Lalace -Slf..
:rs:

XXXV

Também a mim, perguntaram si achava que a
moda estivesse influindo sobre a moral contem
poranea.

Respondi que não.
Sobre os costumes, é inegável que o esteja,

pois náo entendo por moda o simples talho das
calças elephantinas ou dos vestidos, mais largos
ou mais estreitos, com mais perna ou menos
perna. Moda, para mim, abrange a missa das
dez. o corso, o fooiingt o cinema, o chá das
cinco, o banho de mar, os jogos e barracas das
praias, o jazz e as danças dos salões. Patente
e incontestável é a influencia de todos estes
elementos sobre os costumes e a vida moderna.

Sobre a Moral, entretanto, parece-me nulla
qualquer influencia. Moral contemporânea é ape-
nas um código de preceitos, elaborado não me
lembro si por Frei Thomaz ou Appio Cláudio,
no anno 453 antes de Christo e entregue, para
ser guardado ferozmente junto com o ancillo
ou escudo que cahira do céu no tempo da nym-
pha Egeria, a uns sacerdotes chamados salios*
dos quaes muitos, nos séculos seguintes, por*uma coincidência notável, tiveram o nome de
Acacio.

Isto quanto á parte histórica, cumprindo me
ainda fazer notar que os sábios têm cumprido
fielmente a sqa obrigação, transmittindo nos, sem

¦*_t*

alteração, ate hoje» o texto do documento pri
m i t i v o.

Ef verdade que muitas das suas disposições
já noo parecem incomprehensiveis e muitos dos
seus termos perderam a significação, porque o
mundo tem mudado um pouco nestes 2381 annos.
mas quando isto acontece* os archeologos e
paleontolegistas nos dão a chave do mysterio.

Assim, o sábio zoólogo nos dirá, por exemplo,
que um cão doméstico dá três voltas antes de

se deitar numa sala limpa, porque rs seus
antepassados selvagens tinham necessidade
dessa gymnastica para a ca mar a macega em
que dormiam. O homem domesticou o cão, mas
aquelle movimento ficou na memória da raça.

Também um archeologo, versado em I£gypto~
logia.nos explicará que áquelles moços ofnciaes
de marinha com quem Jlirtus, têm o titulo de
capitães de corveta e capitães de fragata, em
memória de uns vasos de guerra de três ordens
de remos, decorados com áquelles nomes, no
tempo em que Amenemhat III mandou construir
o lago de Mo ris, um pouco antes da invasão
dos hyksos.

Assim prevenida, minha Lálace, penso que
poderá ler o tal código, que aliás é o livro di
cabeceira da minha tia-avó, senhora «mui vir
tuosa de grandes virtudes,» que envelheceu^
sem casar e vive a ralhar com as moças.

Si alguma passagem te parecer ainda obseu*
ra, lembra te que o cachorro está fazendo as
três voltas, para acamar a macega antes de
se deitar no tapete do salão.

Ce lio
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Bello presente
Para o seu medico,

para o seu advogado,
para sua esposa,

para sua filha dilecta,
para o seu viajante,

para um amigo de apreço emfim :
Um presente que,satisfará e é apreciado; uma lembrança querecordará a cada momento o intelligente doador, é, incontes-
tavelmente,-> mais completa, perfeita, compacta, solida e pra-tica, Machina de escrever

; \
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«Remington Portátil»
cujo uso e táo simples, que está ao alcance de todos, inde-

pendente de instrucçóes especiaes.

Casa Pratt
Rua*Ouvidor.C5 IViçí 4* SéJ&-18 .

^^ - CaixaKtf5MH322$ t*b*1M9T.l ?~«J»,
âAiOr Ri©4» Jàntiro S Pauto

Filial em Vicloria
Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo
Süb-agencias: Caçh. de Ifapem.irim, CoIIafina e Carangola (Minas)
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A CRUZ DO Af/it, íjQ MOR Rn
Foi um dmllo atro.., desvairado em oue as

racional dl'"'s" (la >s*r«*h« fera
Roupas esfarrapadas, escorrendo SümtUêbustos nus e arranhado, com profundos sulcasvermelhos os dois inimigos durante muito te -Po rolaram pelo chão. esmurrando se. numanevrose de. barbara c assassina imfulsividadeUm bando de maitacaspassou voando numestardalhaço Um cunarinho cantou a sua belIa sonata, l/ma sabiá entoou a suave canção dasua melancolia. Um gavião articulou nervosoP mau a sua VOZ irritante, emquanto que o arcada vez mais quente, parecia fen.:er.../•; OS dois homens indijferentes a tudo, surcos ao espectaculo da vida. torrada pelo sollutavam como dois animaes, feridos de suUto

pila mais fulminante onda de perversidade quepercorreu os nervos humanos .. '

*&

-tfc
»HfBa

(Conclusão)
Brigavam pela posse de uma mulher «¦quando o desejo assola as c mus dum lertanl10. unia onça furdmnda acorda na parte intênor da sua animalidade robusta e saudáveltorça alguma será capaz de sübjugal-a ..A tarde, foram encontrados tão fot tementeUtttdos que /armavam um único V O lume de cam sangrenta. l ut car"
Os dedos de aço de Redro Olavo estavamcravados na garganta de Jucá Ma Cias 

' 
Testetinha o braço direito enrolado ao Pescoço'dooutro como uma forquilha de ferro '. Morreram assim apenas porque tiveram ainfelicidade de escolher a mesma mulher ..Xeste Ingar hoje, existe uma cru: Cercadadum montão de pedra partida e ante a analtoaos OS viajantes se descobrem

E'a cm: do alto do morro...
Garcia de Rezende

fr^Sfcj- S.\ | f ^-«tf sHsW ^B^B^B^B""*

o BOJt E 0 NOT-MIL RIO *»1J!fr

A EMIGRAÇÃO DOS BOXEADORES BRASJ-
LEIROS E 0 GRANDE «STADIUM» DO

america;f. CLUB.
(Communicado especial da

Kosmos -Rio).

detentoraün,tl3aBBU^kxman^n^òicim\1'ylo ülulo de campeão brasileiro ,1a ca-t< gona dos «pennas»*
Arroándinho lutará na capital argentina r

jgg», 
,ra a Montevidéo disputar a&* 4*

lhanfeSE;«C Zí 
° l,üxea,|'X paulista faça bri-nanlç igura, pois c possuidor de apreciávellechmea e de ama combatívidade ditena de nota1 boinas Keid V* I -* Vii«su«l ut, nuca.

ftualrnente no Paraná, prepara-Se lambem pííseguir para o sul. onde deverá enfrentar os nUKilstas dCsua «-la.se, como Enrique Vem'tahano Raul Landim, argentino, eVuíros '

riocad« ZlTi 
outr,osim: qilc ° campeão ca-noca de peso leve, Joe Assobrad, pretende ia-

5r ll,ma. 'tournée- 
pela Argentina. ' 

com o I ó«;, adquirir melhor escola e* maior experienckII quem morno mm âo^n,-. l UU1,L
Aires RrsrHíh q Assobrad, em Buenos.vius íuain sob os cuidados de Lenevá Hmnso trcnncr da capital põrtenha. ' 

m°"
(orno se vê. Buenos Aires ê, actualmente0 maior centro pugjlistico da America deTSul ê

fidos ma1Simportantes do mundo Lásei
Rober" ffiuel ^™^?\ como RobeSo'
yoixiti, Jlnnque c Victono Marfut. Ted Moon-

, no 11!T' harlev f'-nhI1- Kid CÍiSl ão.pai di. Elaooo Herrera, Knock-out Brisset luisKayo. etc. llarry WjUs.-a "«Pamhera Negra" dl

Nova UrlcaiKs, Jack Kenaulte outros boxeadoresmundialmente conhecidos, estão a caminho danova Mécca do pugiiismo.E* portanto, naturalissimo que os brasileirosque se dedicam á "arte do murro" sejam atirai-dos por aquelle notável centro desportivo, quee, indubitavelmente, o mais importante da Ame-rica Latina,
#

,

'MS*'

««.ia^w 1? uAl<,cai!ils as obras do magestososíadium do America root-hall Club, camneâo«•anoca de 1928, ^«upcao

i»r4L?tív (|",e J/qi"'m £onc,.««<Í08esses trabalhos,terá o Kio de Janeiro uma das mais lindas ora-cas de desportos do continente, pois o Drolectoapresentado pelo dr. Antônio Avellar. Ia lire
çlorm 

do club alvi-rubro, foi dos mais com!-tos, sob o ponto de vista technico è esthefico.stadium , ora em construcção, não serátao grande quanto o do Vasco da i Onia masno seu gênero, será o segundo da Ameríca do•sul c o primeiro do Brasil. Da maneira nor oue
.nesmf fc, ST?" ^ ^ SSUK 

'ao
mesmo tempo todos os desportos adoptados pelo

amZ pre.]lnz° alíil,m '}ara ° espectador.Actualmente, „0 Amenca, além cfo «foot-
S 'o hli Tn,10 basíco-Pratícam-se o volley-

i ÍLuf. 
Ct'b.ai 

r ,te?mS e ° ;,t|i'<-^mo cm suas<í d ler entes modalidades.

SeráSenSlh pIan° d? ,,n Anloni« Avellar.
Jnt 

ia U1^ conforíavel piscina, dot;,da
areh-, nn,rrqmr,0S modcr^s. ao fundo da

Crfspo "" f:0m a rua Gonçalves

,.« E figll° úe. nota ° esforço daTactoal dire-' tona do America, que, em um tempo relativa-mente curto, tem dado ao ciub um mpulso tor-m.davel, quer no que respeita á parte dèsòoruva da sociedade, quer á parte socS que^mfavor, é das mais dísünctas desta eidade
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Rimanceíe
Dentro da manha, o sol era uma

flor de ouro, semblante.
Km reverberações de luz, todo o

arvoredo se penduou. Houve, en-
tão, grande alegria pelos jardins.Vestiram-se de rosa todas B8 ro-
seiras.

Ençuirlandaracn-sede branco ve-
lhos jasjrnineiros. Ii. numa festa de
luz, cores e perfume— a Princeza nasceu ..

O céo era o vidro azul. deslum-
brantemente lindo de um acquario
transparente, em cujo seio as es-
trellas pequinas, tremulas, viviam
como peixes doírados, longe, bem
longe dos olhos enamorados

—da Prince/a feliz que cresceu...
* ?

O silencio morava entre os mu-
ros do Castello... Nem mais flores,
nem mais perfumes... Apenas, a
lua debilmente pallida, qual mâo
branda, esguia e fria que afaga,
descia, quando em quando, mvsti*
camente, sobre a quietude dos jar-
dins.

A princeza, triste, envelheceu...

Depois... Noites... Luar macio.
Sombras silenciosas correndo pelo
chão. E, á luz tremula e mortiça
das estrellas, a remembrança de
um Princepe de cabellos brancos,
que ainda vive, desthronado, na
historia triste da

— Princeza loira que morreu...»
Achilles Vivacqua

A redacçâo da Vida Capi-
chaba náo se responsabili-
za pela opinião de seus col-
laboradores, aos quaes per-
mitte plena liberdade de pen-
samento — guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.

RECEBEMOS
'¦¦**£??

Revistas: Portugal America, de
Boston, listados Unidos ; Uensev
gnemeni Public, de Paris; O ítibetê,
de Paranaguá, Estado de Paraná;
Terra Fluminense, do Estado do
Rio.

Jornaes : 0 Diário de Minas, de
Bello Horizonte ; A Serra de Per-
nambuco ; A Evolução, de Campos ;
o Correio do Sul, de Cnchotiro der Itapemirim ; O Af/onso Cláudio,
deste Estado; O Commercio. de
Santa Theresa; o Jornal de Alegre,
deste Estado ; O Lida dor, de Juiz
de FóJa ; o Semanário de Tot?tbos,
do E. Minas; Boas Estradas, de S.

COMPANHIA
H A M B ü R G ÜKZA

SUL- AMRRICANA
HAMDURG-StlDAMERIKANISCHE

DAMPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHAFT

Vapores Rápidos e de Luxo
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Cap Arcona, Rio
Cap Polônio, Rio
Antônio Delfino, Rio
Cap Norte, Rio

Hambargo 13 dias, l Ó e III classe
Hamburgo 14 dias, Ij 0 e III classe
Hambargo 17 dias, 1 e P cl«sse
Hamburgo 17 dias, l e II «lasse

Itotilogne §/m um dia antes

.^JffMSfl]

i

Monte Cervantes, Rio
Monte Sarmiento, Rio
Monte Ollvia, Rio

Hamburgo 18 dias* Navios a motor,
Hamburgo 18 dias* especial
Hamburgo 18 dias! para III classe

Sabidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, Vigo, Boulogne s m. Hambargo

*Monte Cervantes. (9 de Kevereiro
Antônio Delfino.... 1 de Março'Monte Olivia.....%*, 6 de «
Cap Norte  14 de «
Cap Arcona..  20 de «
Wlonte Sarmiento. 3 de Abril
Cap Polônio  13 de «
Cap Arcona  3 de Maio
Antônio Delfino  14 de *•Monte Olivia........ 12 de « %
Cap Norte  25 de «
Cap Polônio  1 de Junho'Monte Sarmiento. \\\ de *
Cap Arcona  19 de «
Antônio Delfino..... 27 de lulho
Cap Polônio  20 de Agosto

•Náo tocam em Boulogne sim.

Agentes gemes :

THEODOR WILLE & Cia.

!I
l'

Rio de Janeiro, S« Paulo
Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro Março

/

Paulo ; o Muquyense, de Sáo Joào
do Muquy ; O Trabalho, de E. Santo
do Pinhal; O Combate, de Mara-
nhão ; e o Diário dê Pernambuco,
de Recife.

Agradecidos.

— Do Athletico Rio Xegro Clubr
de Manáos, a communicaçáo - cir-
cuiar de se haverem já empossado
gs seus novos dirigentes para o
anno de 1Q2Q.

Oratos por essa distineçáo.

.TS^ • .. . ' . ."¦ ^^y-':yy>y*yryy '.oc'



V

U'

êÃ;s

m

CAYAFA SOCA, E O INTERCÂMBIO INTELLE
CTUAL URUGUAYO - BRASILEIRO

(Eserlpto especialmente para o «Correio Capichaba»)
Por DIDEROT COELHO JÚNIOR.

A actual geração de intellectuaes uruguayos éuma afirmação radiosa. A nova estética, 0 pensa-mento livre de preconceitos e escolas, a opiniãoclesassombrada e franca tem fortes cultivadoresnos espíritos jovens do moderno Lruguav. An-dam elles lado a lado com os vanguardistas daliteratura, e se madiíestam vigorosamente, aexemplo de Apolmaire, o Kostrowitzki, em Fran-
ça, nos primordios da manifestação modernistaAs casas editoras, que são varias (PalaciodelLibro. Editorial Albatros, Editorial Renascimien-to.hditorial Minas, etcJ lançam constantementevolumes de todo o gênero, facultando e impul-sionando fortemente o seu desenvolvimento lite-rario. As revistas de pensamento novo surgemali cheias de vida e intensidade.La Cruz dei Sur,kl Lammo, Artey Pensamiento, Xuna Genera-cion. etc. etc.

Destaca-se. entre os intellectuaes urugua-.osda presente geração, pela sua grande obra emprol do intercâmbio literário sul americano, oir. Cayafa boca (I), nome de accentuado pres-
S&?. P?ü 

"It °9 !iterarios do Cruguay, autorapplaudidode vanos e meritorios livros, entreos <iuaes: Dulcés Visioues, Plumadas, Emocio-nes Vividas, Ihvulgaciones Cientificas, Volve-nes Del vwir, e muitos outros.
... P.?r intermédio de Cayfa Soca tenho rece-bido livros, revistas e outras publicações uru-guayas, expressivos Índices culturaes <íe umajuventude incansável e enthusiasta que ora (lo-resee no paiz visinho.

Cayafa Soca realiza, com isso, um empre-hendimento que só merece o opplauso de todos
procurando estreitar os laços dè fraternidadeamericana entre os dois paizes. Fa-lo por idea-lismo. Espirito de largos e profundos conheci-mentos humanos, alma bondosa e sensível depoeta, scientista de poderosos recursos, bella esolida cultura. Cayafa Soca não tem a vanglo-ria de desejar attrair para o seu nome atten-
ções e elogios.

Cayafa Soca fez me conhecer nove brilhan-tes intellectuaes uruguavos, através de livrosque me remetteu : Hector Silva franga, em -hl Alado Huhcio ; Carlos A'berto Clulow, em
T Za, \unoui e,n Latino-America ; Fernan-tio Nebel. em - La Color de Las HorasJosé Jacinto Leal, em-En Carne Viva ¦ Vale-nano Magri José Maria Cajaravile, Cuillermo(uadn.juanjose Morosoli e Júlio Casas Arauio.em~Bajo La Misma Sombra.

Carlos Alberto Clulozv é autor de um livrode palpitante actualidade, e que grande rumortem leito com o seu apparecimento -- El Oro) anqui en Latinoamèrica. Este livro, que é de-dicado d juventude americana, especialmente a

f»5Ta._

**

&>r»m»'

do f ruguay, Carlos Alberto Clulow analysa e
julga com muita profundeza de conhecimentos
a momentosa questào financeira da AmericaLatina, am face do imperialismo vankee. Muitose tem dito sobre isto. Sáo vários' os livros ap-
parecidos sobre o assumpto : America Latinaante ei pélígro, de Salvador R. Merlo ; El des-
tino de un continente, de Miguel Lgarte ; L Amerique Latim et Vhnperialisme Americain. deLouis (iuilaine, etc.

El Oro Yanqui en latinoamérica è um vo-lume de profundos estudos, ou um verdadeiro
grito de alarme. Carlos Alberto Clulow expõerazões bem fundamentadas e ataca fortemente
o imperialismo americano, concitando os espiri-tos jovens á maior vigilância, dizendo mes-mo em palavras iniciaes . «Dividida, anarquiza-
da y vendida, Ia América Latina ha perdido suexcepcional espiritu de solidaridad continental,
racial y política. La sombra dei Capitólio deWashington llega ya hasta ei Cabo de Ifornos.

i Hasta cuándo nos empenaremos en nosahr de nuestra miséria? i Hasta cuándo so-
portaremos Ia venalidad poluíra, Ia traiciõn yIa infâmia V

Yo quiéro que mi libro suene como ei chasqui*do de un látigo en los oídos de Ia juventud delá America, en ia que crèo v a Ia que tanto amo».
JOSÉ JACINTO LEAL e um escriptor deforte imaginativa, autor de Vida en las sombras

e outros livros de suecesso. En carne viva éum drama em três actos. de costumes moder-
nos. sendo de se salientar a perfeita unidade
descnptiva, collocacáo de personagens e preci-sáo de ambiente.

Os autores de tiajo Ia misma sombra des-tacam se pela compreensão perfeita da moderna
poesia, pela vibração espontânea de seus senumentos, em plena liberdade de reconceitos eescolas. Cajaraviile, na parte Outouales é umartista sumptuoso e soberbo ;
«Olvida las escuelas v las normas
y deja en iibertad tu" pensamiento.

; Seria iocura uniformar los Andes
nivelando sus picos !
; Absurdo es pretender con una valia
oponer dique ai tubulento oceano !

Elo a tu ensofmr ;
hazlo humano y profundo
;y deja en Iibertad tu pensamiento I»

JUAN JOSÉ MOROSOLI revela-se um tem-
peramento original e cheio de subtilezas. Esse

Scffreis do estômago f Devais usar ás refeições, simples eu de mistu-
fi tIZt0r,parave' *9ua d* md** * SENHORA
7 f N ,' Producto •**• devidamente analy-

Únicos proprietários e depositários: R. WALTER l COMP.

fSm

i

A venda nos melhores restaurantes, bars e casas de molhados desta capital. X fl
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BEIJO FRIO!

CS 33?

EXPORTADORES 1
3

a,-' JL-rf 8x2

\mJ -ia. 1 JL»/ ^n:

Escriptorio:
Rua jeronymo Monteiro, 12

Victoria Estado do E. Sanío
¦MIM

BEIJO FRIO, o único beijo ao alcancede todas as boceas, que podeis receber"inocentemente, a todo momento e emtodo togar, refrigerante ideal do espiritoedo corpo, soba forma delicada de pu-nssimo e delicioso sorvete confecciona-do primorosamente nos estabelecimentosfrigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOSa (0., com matéria prima impeccavel,e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

1 f 
l[*hT[Cííoáe BEIJOS FRIOS, ã rua 23

| 
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer

| quantidade e variedade, para esta ei-
I dade e interior do Estado, irreprehen-
| 

sivelmente acondicionados em reci- j
pientes apropriados.. j
 IIIIMMIB IIIIIIBIIIIIIIIIIIIBIHB ftMBBWBm*9
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¦.....'.i.,-, Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
IMI, ___________________________________> ^.

G. ROUB4CH & Cia.

1. - . .

££¦35311

......¦-.. -

Importação
dírecta das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfumarías finas, instrumeolal cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

ÉliiÉijI

Commlssões — Representações — Consignações

flliü_|lfe

Rua 1o de Março, n. 20

poema Estabamos en lâ Plãza é bem
sivo :

eKpres-

«Estabamos en Ia Plaza Nueva
en vultos en silencio.
Tu leva vas tu traje de saraza,
un gajo de cedrón y una rosa en ei peito —
Por \a aiíombrada calma dei sendero
cruzaban hacia ei centro Ias mujeres dei puebio
que iban a ai fie.sta de Ia Virgen Maria...
Sin hablar, corno estabamos
estabamos muy bien.
De pronto íloreeió en ei ciclo
ei crisantemo de un fuego de artificio.
Después çruzarôh globos muíticolores

i loucas flores <le luz en Ias manos dei viento!
\,amos-dijiste;— e lentamente fuimos
cruzan o doscaminos en silencio.»

fUma amostra de. Valeríano Magri:
*

«Crêo en Ia alegria magnífica dei mundo,
en Ia suavidade de alunas mujeres
y en ei trabajo noble y fecundo,
única, fuente de los piaceres.»

nal :
Guilhermo Cuadxi é retrospectivo e emocio-

k-' * * * * *¦ * * »'¦-> »*«».»-».. • ¦ • ¦ »'*.*.»¦*'* * » . » « -.» *..:¦ f: * * • «¦ * * *

«Caliejuela de mi barrio, ; ya no eres l ; ya no
l existe !

Como tu,; bodos los viejos de aquel tiempo, ya
[ no estan I

1 lodo passa! j todo mucre ! Qué tristeza de
ai pensarlo !...

|La .amargura que nod dejan estas idosas que
| se van 1...

Ouçamos Casas Araújo neste bello nocturno:
«Voy, en Ia rx>che, con los ojos vueitos
sobre mi pemtamienio.*» '

Victoria—E. E. Santo

1 ^i !lílfnUMfn}|ii[|Ht[ftHiMlirnHiiiiii)i|iiinHj||iijrMiJH!Mii|f|iu[[i[]jiM[n[!H!Hf|lii|!fUiniuypqi!|l|iiIH«PIIIIIPIPIIIIIPIPII»Wliipiliiliililiiliiy
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Súbito un rcsplandor hiende ei espació ;
y, trás Ia herida que sangro una estrella
se retira Ia via láctea
lo mismo que una venda sobre un tajo».

HECTOR SILVA IRANÜA é um poeta queainda se mantém no sentimentalismo de outros
tempos, que ainda dedilha as velhas cordas do
lirismo, mas nem por isso deixa de ser um ar-
tista de delicadas emoções. No volume de He-
ctor Silva Franga ha muito encanto. Sào emo-
ções suaves e alentadoras, angustias sofíridas,
recordações deliciosas de belías cousas passadas.El Atado Bulicio «aprisiona entre sus paginas,como an una red de adolescência lírica, muchos
suennos idos-, como diz o autor. E\ antes de
tudo, a poesia sincera, expressiva, brotada livre-
mente do coração, nos momentos de alegria ou
de tristeza. Náo & preciso mais para um bom
poeta.

Em Fernando Hebel, nota-se já uma sensível
differença. Subtil, emotivo, és vezes lírico, Fer-
nando Nebei náo se entregou inteiramente ao
modernismo, embora se possa observar em sua
arte originalismos e particularidades bem ao
sabor da época. Fernando Nebel, sem ser um
exaltado impressionista, não se deixa também
peiar por idiotismos de escola, seguindo mais
o seu sentimento. Por isso mesmo sua poesia ê
bella e expressiva. Subjectivo e concentrado,
tino, arguto, philosopho. E tudo isto com muita
delicadeza e emoção, para completa belleza de
sua arte.

lia muito mysticismo e sensibilidade roman-
tica na poesia uruguaya. Parece que o ger-men da tristeza transforma os espíritos em re-
ceptaculos de ternura, ionizando-se depois na
exaltação dos sentidos, subjectivamente.

Bello Horizonte; janeiro de I929f,
v •?¦'.

(Í) Eic» Negro, 1157—Montevidèo —Crugumy.

________
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Aquelle jovem commerciante fia «baratinha»
azul, parece verdadeiramente inclinado ao
«conjugovobis», com aquella creatura que se
phantasiara fie toureiro, no carnaval. Não prc-
cisamos dizer o quanto foram devidamente
apreciados, quando dansaram, por largo tempo,
DOS bailes do 1'ictoria, muito embora no corso,
elle procurasse divertimento em um outro blo-
co, onde ella náo se encontrava. Agora, ao quedizem, a «baratinha» azul anda azulando em
excursões, para certo bairro distante...

88 88®
Agora elles estão de partiria. Files, pro-

priamente, náo. Ella, qué volta para o Sacrè
Coeur, deixando a Praia Comprida, onde, nes-
tas imites enluaradas, tantas horas sublimes
tem passado. Ao que dizem, o jovem estudante
de engenharia, que conseguiu «por acaso» vir
no mesmo trem que ella, também quer vér se
o accaso lhe permitte um pretexto para voltarireie.xto p

, antes wpara a capital da Republica, antes de abril...
$88 83

Ella, a jovem alumna do Sacré Coeut, vae
novamente para o seu internato, continuar os
estudos. Vae saudosa, com muito desejo cie fi-
car, para ao menos passar aqui o sabbado d"

jf CASA MATRIZ \
Rua Jeronymo Monteiro, ^«€\ *

Bj
l Jóias

Metaes
Estojos

#>»

&

&&

&
Óptica ¦

Crystaes I
Relógios

CASA FILIAL
Praça Costa Pereira, 7jf¦|«»;<teí*;« 
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Alleluia. Elle, o estudante de direito, não irá
agora, mas irá breve, também continuar os es-
tudos. Mas como não ha a menor «camaradagem»,
por parte das directoras do coliegio, elles, mesmo
estando no Rio, estarão sempre como se esti-vessem distantes...

886888
O jovem juiz é agora todo saudades e me-

lancolia. Partiu para a sua escola, afim de lec-
eipnar a petizada, aquella professora morena,
que tanto lhe adocicara a alma, nestes últimos
mezes, e que o fizera fazer o corso, no carna-
vai, acompanhando o lindo bloco onde eiia se
achava. Entretanto, o remédio para tantas sau-

I

I

dados, para" náo mais sentil-as. ao que parece
está nas próprias mãos do jovem magistrado..

CD conn

Dizem as más línguas que na quarta feira
de cinzas aquelle chefe do Pega a Xèga escre-
veu uma longa carta para alguém, distante, no
Rio, fazendo a sua penitencia. E afíirmam que
foi uma carta cheia de lamúrias, de desculpas,
onde asseverava elle serem inveridicas todas
as maldades que dizem, acerca do carnaval
folgazáo que elle passou... Como se vê, náo é
sem justiça que elle conseguiu o titulo de «o
mais espirituoso»...

ÚQ QQ QQCD !T5 co

Alfinete náo foi convidado para uma reu-
niào familiar, que, soube, se realizou na Praia
Comprida. Mas mesmo assim conseguiu saber
que lá, num amuiente de cordialidade muito
brasileira, se recordaram muitos pares, dos dias
felizes e risonhos do carnaval, que ha tão pou-
co tempo se foi...

8BZ88 8B

fia pessoas que passam uma vida inteira
como refractarios ao casamento, ás reuniões fie
sociedade, apparentando ter uma tendência
grande para o celibato. Assim era aquelle jo*
vem auxiliar fie uma casa estrangeira, que, ao
contrario dos seus irmãos, todos foliões e di-
vertidos, náo gostava de festas e ainda tinha
quasi horror ás moças. Agora... agora elle não
diz o mesmo. Certa creatura interessantíssima,
moradora no Cruzamento, tem feito aquelle jo-
vem esguio e nada alto mudar de idéas, e ir
vel-a, diariamente, no bairro distante...

* «8GB88

A jovem princeza foi para o Rio, passear,
ou melhor, saber com a sua ausência, se dei*
xará saudades no coração daquelle sportsman,
ex-alumno da E. Militar, com quem tantas e tan-
tas vezes deu lindos passeios, pelas ruas bem
calçadas e solitárias cia Cidade Alta. Nestes pri-
meiros dias, naturalmente, elle parece saudoso.
Mas se mademoiseile se demorar muito...

Aquelle estudante de direito e funeciona-
rio dos Correios tem mostrado que tem pro-
gredido muito na arte de amar. Quem o vê, ui-
timamente, ao lado de certa creatura loira, num
bonde da Praia Comprida, ou na hora do ba-
nho, na areia alva, em longas e intermináveis
palestras, tem a impressão de uma paixão for-
te e sincera... Mas, observando-o melhor, verá
que também em outros pontos da cidade, em
horas differentes, elle sabe aproveitar o tempo
que aquella creatura loura lhe dá de folga...

Alfinete
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Para correspondermos á gentileza dos que
assignarem a «Vida Capichaba», resolvemos ins-
tituir os seguintes prêmios, que daremos aos
nossos assignantes, si o numero delles chegar a
3000, sommadas as contribuições de todas as
localidades em que irmos representantes:

prêmio de l:000$000
prêmios de 500$000

5 » 20Q$00C)
8 » 10055000

Si o numero de assignantes Fôr, apenas, a
2000, os prêmios serão os seguintes .

prêmio de l:000$000

prêmios »
4 »

200S000

1S"A' proporção que formos recebendo
signaturas EA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.

para este anno. faremos publieaLas na nossa
revista, precedidas dos respectivos números dos
talões-que seráo premiados, si combinarem com
os 16 (serie 3.O0O) ou 8 (serie 2*000) prêmios
maiores* respectivamente, da Loteria da Capitai
Federal, que correrá no dia 2 de maio próximo.
Assim, os nossos representantes e assignantes
poderão acompanhar facilmente o movimento das
novas assignaturas. verificando quando ellas txí-
tingirem as cifras determinadas, com direito aos
prêmios referidos.

O prazo para o recebimento des-
sas assignaturas, com direito a

terminará em 31 de março próximo.
Até o dia 15 de janeiro os nossos Repre-

sentantes já haviam conseguido as seguintes :

X*_8 
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e sfism i H s&rülo
205 2884
206 2B85
207 2886
208 2887
209 2888
210 2889
211 2890
212 2891
213 2892
214 2893
215 2004
216 2895
217 2896
218 2897
219 2898
220 2899
221 2900
222 2901
223 2902
224 2903
225 2904
226 2905
227 2906
228 2907
22* 2908
23*) 290<.
23! 2910
232 2911
233 2612
234 2913
235 2914
236 2915
237 2916
233 29I7
239 2918
240 2919

242 *mo\
243 2922
214 2023
245 2924
246 2925
247 2926
248 2927
249 2928
250 2929
251 2930

253 2932
254 2933
255 2934

^ NOMES DOS ASSIGNANTES
Nelson Simão
Borges & Comp.
Tannure & Irmão
Romualdo Nogueira da Gama
Dr. Vicente Caetano
Dr. Trajano Cruz
Padre julío Billot
Pinheiro & Castro
José Navega
Ladre Oetavio Moreira
Júlio Comes da Fonseca
Prefeitura Municipal
Amin Tannure & Filhos
Lauro Barros
José Rodrigues Netto
Cap. Francisco Souza
José Agostinho Evaristo
Elias Simão
Jazz Band—«Os Capichabas>
Dr. Nelson Paixão
José Franklin dos Santos
Ph. José Otloni Belíoti
Cap. Erasbe Barcellos
Saint Clair Pinheiro
Arcilio Ferreira
Antônio Sobreira
llonorio Ferraz
Prefeitura Municipal
Vercdino de Almeida
Júlio Dias
Salim Cal.il
Juvenal Azeredo
Raul Alves.
Joaquim Machado
Antônio Monteiro
Valladâo & filho
Antônio Valentim
Cel. írineu Gomes Coelho
Silva & Filho
Leopoldo Dutra
Cel. Accacio Oliveira Leal
Antônio Augusto Oliveira
Amphilophio Gomes de Sousa
Fausto de Sá
José Lucindo
Cap. Alcebiades Guimarães
Wanderley Alvim
Américo Oliveira Leal
Souza Lima & Comp.
Olympio Batalha
loho Carvalho Moraes
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LOCALIDADES

Soares
da Gama

»

p
»
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»
»
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»

Celina

»

»
Veado
Celina

»
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Pensamentos de arrror
O amor reciproco é o fiel da ha-

lança da felicidade.

Nos casae9 ha, eommumcnte, um
Que arna mais do que o outro.
Dahi o constante desequilíbrio na
felicidade.

O homem louco casa com a mu-
lher que ama; o prudente com a
que o ama; o ambicioso despresa
as duas pelo dote de uma terceira,
emquanto que o felizarda concilia
no casamento o amor reciproco-

Em uma mulher casada o mais
bello e precioso adorno é a virtu -
de.

888B88
A mulher que consente que se

lhe fale de amor, acaba amando.

A grande maioria dos mortaes
dorme o ultimo somno sem ter ao
menos sonhado com o verdadeiro
amor.

888888
Amar a uma mulher que não

conhecíamos ou nâo conhecemos,
é fruir sensações delicadas de es-
peranças, duvidas e suaves temo-
res que transportam o espirito
aventureiro a um labyríntho de
prazeres que não conhece o amor
v ulgar,

c£&88
Estai sinceramente amando não

é táo difflcíl quanto confessai o.

83c£©
O amor é como todas as obras

do Creador—nâo se pode explicar.

Do nato
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A Paz do Lar é muitas vezes
perturbada por accidentes banaes.mas inevi
tavds que roubam o doce socego da família.
Uma qwimadura, um golpe,emfim qualquer lesão
na pclíe pode se gravar e acarretar as mais fu
nestas conseqüências, já ouviu fallar do terrível |
tétano? RUxmeate o anjo protector que
não deve faltar em nenhum lar, não deixa che-

£ar a tanto. Ette afasta o perigo dainfeccáoe

fax sarar como por encanto. Conliexem este anjo?
* :jig. RI OLINO

SABÁO LICLUIDO MEDICJJVAL
flemedio <Bie<uoi.Sobão.
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#AOS CAPICHABAS ELEGANTES f^if^oZ^t.'!!!.%V/?|= 
aantemeite, frequantir a sociedade do oscol, possuir um trato lhano e conhecer todr.s as eti- 

|
íiiífa» •íijirfaí po/a .o,-aj/na//ca« socíaas, - a tambom, nas tardos estiva»», f°!ve'u"?°°?° 1

| rfo daf/cioso refrigerante: - GENIPAP1HA CW4VfP4 0Vf. Ess» artigo que o fincado d,r»et». |
1 manfa t/j s^sjo d» genlpapo pela firmi R. WMTER & C. aoha-se patenteado pelo Mmisteno 

|.5? £/a Agricultura. jP
Sejam portanto elegantes, pedindo nos principaes restaurants e bars o alludido refrigerante.^
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As vantagens do annuncio dependem de sua continuação
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Tico & Taco

0 Estado de Sonora, no México, se encontraem completo estado de paz, dizem os últimosdespachos.
0 maestro Sierra, si acerta, nfio sei, mas disse,

piano:— Esta nota toca ao concerto universal. Pan-cadaria em Sonora, seria peça dessonorosa.
(Os ouvintes se puzeram em fuga...)

88888388
Londres, 20*- O rei Jorge vae aumentandoJc peso.

Pobre rei! Ha quanto tempo
Andas perrengue, enfermado...
Se livre estás do perigo,Para que mais peso, amigo,
Se já andas (Ao «pesado1*

88888888
S. Laulo, *:2.-~A enchente carrego a urna una-

gem de S. José, que foi cirontrada, boiando, noTietê,
Brame, ruge a enchente. Ronca,
Fervente e espumeo, o Tietê...
Ii, de alma selvagem, bronca,
Nem poupa o bom S. José I

| o santo diz :—Rio máo I
Etn ti piedade não medra...
E se em vez de leve páoVai fosse feito de pedra?

JO

0 chefe de policia de Bogotá, 0 sr. Arrazola,
garante acabar com a insurreição.

0 Feu Rosa disse, na Prefeitura:-O Arrazola arrazou Ia a encrenca. Elle andaraso para subir mais. A cousa lá é zarra !
(Os presentes deram queixa á policia.)

S. Paulo, 22.*— Jardílíno Gomes suicidou se
porque grave enfermidade lhe matou a sogra.

Contado até parece que é mentira,
Mas é pura verdade, nao me engano...
Como este mundo, táo depressa, vira!
Que humana sogra e genro sobre-humano!
A vida em paz, no lar, sempre sorrira,
Encantadora, num florido plano...Mas vem a doença e, ceifadora, atira
A bôa sogra no mortal ariano !

Delia querendo sempre andar no rastro,
Q bom do genro, em tetrico arremesso,
Sem consolo, dá cabo do canastro...

ijft
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E no céu, entre o celico apparato,
funtinhos, dfio o exemplo do começo

Da paz universal do cio e o gato../

?'

DESAFIO

Juca Cisco ;

gema.Minha viola, você
DaJmfl soluce o relato,
Todo o engenho quero que use,
Abaixo o armazém do Bruzzi
E o barracAo do Busatto !

Tira - Teima :
A minha viola é valente,
Pára, caboclo, e as mãos cruze,
Vou fazrr espalha fato ;Oaia o galpão do Busatto í
Abaixo o casáo do Bruzzi I

Um guarda civil chamou áJ falas um gajo que,nfc banca do peixe, no mercado, te encosta vi,
descaradamente, á» mulherei,.*

Seu guarda, tem pena ; deixe...
Náo vè ? Balburdia, empurrões...
Quem é que põe máo num peixe,Se tem na frente peixões ?

Os moços bonitos, que já os temos, se postamnos pontos mais movimentados a dirigir gra-eejos ás moças.
Desaforo, dizia um velho chefe de

E náo ha uma mediria para tal abuso ?Ha, afíirmou o Grijó. A carrocinha
feitura. Esses, sAo peores que os outros
e mordem... o dinheiro da gente.—Bolasl disse o outro, rosnando. Cão dr
nada fila... (Grijó desmaiou...)

família.

da Pre
ladram

mim

No dia 2A, Ze.pagante, tirando a folhinha
disse:

Quem passou no Brasil em lindo in foliaE numa prateleira adormeceu,
Quem o poder ria força só sendo,
E arranhões da política soffreu,
Foi... foi o espectro da Constituição,
Passou pela saneçáo e náo viveu...

TIL

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua 1* de Março, n. 46 - sob. Telephone n. 505
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»
mandando executar seus impressos nas suas

officinas graphicas

t# 
"

Preços módicos Material de 1a qualidade
Gosto—Arte-Operários capazes
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Caixa postal, 3853 - Telephone, 117
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A morte, comquanto Maeterlinck lhe encontre
todos os encantos da renovação maravilhosa,
é ainda e será sempre temida. Só d'aqui a se-
culos poderá o homem considerai a a eousa
mais natural e amável do mundo...

O anno de 1926 foi terrível para o Brasil. A
implacável ceifadora de vidas escolheu, de pre-ferencia, homens cultos e consagrados, que fa-
ziam do cérebro a mais bella das officinas, co-
mo operários da intelligencia, do raciocínio e
da sabedoria : levou escriptores, professores uni
versitarios e outros proletários de cérebro, foi
grande o numero de mortos illustres no anno sinis
tro : Oliveira Lima, Jack9on de Figueiredo, Padre
José Manoel de Madureira e Moysés Marcondes,
eminentes literatos ; Esmeraldino Bandeira, Eu
rico Cruz, Chrysolito Gusmão e Celso Guirna-
ráes, expoentes na sciencia e na pratica do di-
reito ; Amoroso Costa, Laboriau Filho, Tobias
Moscoso, notáveis na engenharia, sendo o pri-meiro o nosso maior mathematico ' Moura Bra-
sil, Nascimento Gurgel, Dias de Barros, Fernan-
des Figueira, Theophilo Torres. Amaury deMe-
deiros, Guilherme de Castro Rabello e Alfredo
de Andrade, luminares da medicina \ Leopoldo
de Bulhões, insigne financista ; o almirante Al
fredo Pinto de Vasconcellos ; Mario Barbedo,
Pedro Paulo Beltrão, Roberto Drumond e JoséMarques Filho, aviadores ; Barros Moreira, em-
baixador do Brasil na Bélgica ; Bueno de Paiva,
Manoel Borba e Ubaldino de As*is, políticos de
renome... e outros, cujos nomes me escapam,
porque les morts vent vite...

Este anno começou mal também. A morte pro-segue na sua faina. O íallecimento repentino do
Ministro Heitor de Souza, em plena sessáo do
Tribunal, onde fulgia a sua cerebraçáo, abalou
me profundamente, tal a violência da supresa
e o irreparável dessa perda enorme.

O Espirito Santo teve-o, por longos annos, co-
mo seu representante máximo na Câmara dos
Deputados. Estranho ao Estado, entrou por um
Polpe 

mágico da política. Mas foi uma cartada feliz.
elo prestigio de sua rara intelligencia, pelo the-

«ouro recôndito de sua vasta cultura, pela fascioaçfio de seu verbo fulgurai e pelos serviços
inolvidaveis que assignalaram essa phase supre
ma de sua carreira publica, porque foi a quelhe deu imraediata celebridade, tornou-se o mais
autorizado, o mais operoso, senão p mais legiti-
mo de seus mandatários.

Deixando de representar o nosso Estado, com
o qual tanto se identificara que se ufanava de

m

_^\

w
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ser espirito santense de coração, como já o íóra
pela acção formidável de sua mentalidade pu-
jante, que puzéra ao serviço de. nossa terra, es
calou uma curul da Egrégia Corte, cupola do
regimen. Nunca, porem, esqueceu o Espirito San-
to: continuava a representai o com o mandato
imperativo de seu coração, onde a bondade tr-
nha O suave segredo das doçuras christans.

O governo do nosso Estado rendeu lhe as ul
limas homenagens. lei o de maneira excepcio-
nal, á altura de seu mérito e dos relevantes
serviços que lhe devemos. O Presidente Aristeu
de Aguiar soube, assim, tributar á sua memo-
ria as honras que lhe cabiam.

Fpi um gesto de gratidão e um preito de jus-tiça a quem, morrendo em plena funeçáo de
juiz, fez da toga a sua mortalha, como soldado
da Lei que morresse envolvido na bandeira.

Sergipe lhe deu a vida. Mas O Espirito Santo
lhe d^u mais que a vida ! deu-lhe a gloria...

CORRIDA DE TARTARUGAS
Os yankees, não desmentindo a sua descen-

dencia britannica, excellem pelas suas excen-
tricidades.

Ôâ casos bizarros são communs no paiz de
Tio Sam.

A ultima novidade norte-americana, era ma-
teria desportiva, consiste na corrida... de tarta-
rugas.

Lm Ponca City realizou-se, em dezembro ul-
timo, a primeira dessas corridas pittorescas. Mais
de dez mil espectadores tiveram a delicia dessa
innovaçào, havendo movimento considerável de
apostas e torcedores evangelicamente heróicos,
dotados de paciência infinita.

O pareô original dos reptis chelónios partiade uma circumferencia onde os animaes vaga-
rosos eram collocados em perfeitas condições
de egualdade.

Dado o signal de «sabida», a tartaruga que
primeiro chegasse á linha da circumferencia era
proclamada vencedora. m

No pareô de honra o dono da que venceu
ganhou a somma de 4.000 dollars e mais do
dobro em conseqüência das apostas que fizera.

Essas corridas... de lentidão não apresentam,
entretanto, novidade para o Brasil. Temos aqui
uma cousa melhor : a organização das famosas
tabellas para o augmento de 100%.•

Saul de Navarro
SKaWl ¦¦¦¦¦¦iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu iinniiiiiiim, nmnanmnm ¦¦¦¦ ~t~t~.

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA? 1
Vá ao BORGES

>&r:i..

l
Alfaiate especialista em

RUA DO ORIENTE, N° 4
iiiiiiiiiiiifminiiiniiii. *n

obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.
- VICTORIA—ESTADO DO ESPIRITO SANTO ¦
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LOTERIA DO ESPIRITO SANTO
A que distribuo o maior numero de sortes grandes em cada sorteio

Pagamentos de sortes grandes no mez de Janeiro de 1929
3o:ooo$ooo

Pelo bilhete 12878, da extracçáo de 2-1-29, vendido em Campmho de Santa Isabel,
Espirito Santo, ao Snr. Olindo Rcnoldi, ali residente.

¦ ¦iiittiiiiiiiiiiifgiiirr-tfitiitiiTTTTirrrrTiiiiiiiitiiiiiiiiiiifttitiiTrii iniimimiimiiir
_7 de Mmrço - LOTERIA DA PASCHOA - fO premlom de 50

conto* por 80SOOO

• l9lftll9IIM>ll#tttll#tllllt9lttl

25:ooo$ooo
Pelo bilhete 5285, da extracçáo de 15-1-29, vendido no Rio de Janeiro ao Snr. Mario

Vianna, empregado no eommercio. residente na Tijuca.
amiiniimummimiinniur

L

TiinnumTTTmniiii.
<**> 1

Z7 de Mmrço - UMA CHUVA DE SORTES GRANDES - SOO
CONTOS EM 10 PRÊMIOS MAIORES DE 50 CONTOS

iii»iiiirTTifttiiiiiiir>iiiiiitittiiifitiiiiiiiittitiitittMt»ttMtttitiiiiiiiiiiiiii--rfTrTT

25:ooo$ooo
Pelo bilhete 8803, da extracçôp de 28-1-2°, vendido cm São Paulo ao Snr. José Peres,
garçon do carro restaurante do ramal Ityparina — Bauru, da Companhia Paulista.

xzxzzxxzxzzzIIIIHMm.nii .XZZZZ-23ZXZX2ZZZZZZX >»•••••••»•••••••

Devido àm proioronola* do publico, repetimos m 27 do Mmrço o
plano da ORANDE LOTERIA DO NATAL, que distribuiu tantas

moriom grande* a po**omm noco**limdm*
^u\ 11111111
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25:ooo$ooo
Pelo bilhete 10863, da extracçáo de 15-1-26, vendido em Perdoes, Minas, ao phar-

maceutico Snr. Dirceu Cardoso, residente em Cánná Verde, naquelle Município.rniniiianinii iiiiiinij-jT-TTnnixiiiiiiiMiiiiiiin"*

10 morte* grande* num só sorteio é umm vantagem que só
oftmrmce a, LOTERIA DO ESPIRITO SANTO

aVfcCCDPDttCCCCvI 111 umm: ..••.*•*••..••.*....•.. 1UI111Ij
5o:ooo$ooo

Pelo bilhete 106?, da extracçáo de 8-1-20, vendido no Rio de Janeiro ao Snr.
Abrahão Hachad, vendedor ambulante, residente á rua Capitão Salomão,

sp- a -»¦• »«?

Habiitem-se para a LOTERIA OA PASCHQA!
*M QA FOI o numere da sorte gr anda da loteria 205, extra h Ida no dia 19,
********** sendo seus possuidores os srs. Joâe Alves da Silva, cirurgião-
denilsto e Heitor Maria de Oliveira, alfaiate, ambos residentes em Sio Redro

de ttabapoana.
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*»• PA MORENA **

cAHIb nas sombras do meu cenobio como a alegria dourada dos clarins do sol agitandoas legiões da rnatta escura, um livro de capa v^nlce amarellacom um escudo azul cheiode estreitas—«Pátria Morena.»
Feio Martins de Oliveira.
Martins de Oliveira, para mim, é sempre o Cândido das recordações da mocidade ; nem

pharmaceutico. nem bacharel, nem juiz, nem escriptor, porem, o amigo predilecto, dono damaior exaltação cerebral que conheci, a elaborar o seu estylo, á moda do tempo, sacrificandoá deusa Forma, nos santuários onde oííiciava o parnasianismo de Bilac
Lembro-me com saudades do nosso conhecimento, sentados ú escada da Escola de Phar-macia, esperando as aulas do primeiro anno, sem alumnos depois da reforma, diante do Ita-colomy recostado no azul da manha puríssima c commentando as opiniões de Hoffmann sobrea existência duvidosa de Homero...
Rodam os annos e hoje recebo «Pátria Morena».
Com surpreza, encontrei-me diante de um moderno, sem alexandrinos nem decasylla-boa torturados, encarcerando assumptos muitas vezes triviaes na gaiola de ouro dos sonetoscomo era feitio dos parnasianos- A mechanica da sua poética, completamente diversa da an-tiga, vasa os seus themas, onde a idea é quasi tudo. em «períodos poéticos , de largo fôlego.mais afeiçoados á harmonia da oratória que aos ryihmos do verso clássico.O livro, dividido em quatro partes-A) Canto dos llomens Livres», svmphonia inicialestentorea como um hymno; «Da Gloria dos Humildes», poema que fala commovidamente dascousas brasile>ras-do Carreiro, do boi Barroso, do Batuque, da Roça, da toada das Santonas; «O f ratado das Palavras lindas», poemetos sentimentaes e idvilicos e os «Poemas e Ka-psodias», ora simples, ora emocionados-o livro, pois, decorre todo sob a mesma forma de pc-riodos que em Martins de Oliveira, sào realmente poéticos pelo elevado dos conceitos, comotambém afio mus.caes pela sua cantante sonoridade. Dir se-ia elaborados como os discursosdos gregos, ao acroama de um auletes, tangendo a sua planta por detraz da tribuna do ora-dor. Soube Martins de Oliveira, escrevendo-os, crear a sua harmonia de dizer, a sua artepessoal. E moderno, porém, equilibrado e eurythmico. seguindo cânones de arte que os no-vos têm traçado e que transparecem na sua obra como na de outros, filiados á mesma cor-rente, porém, dotados de espirito culto e verdadeiro senso artístico. Nâo se confunde com osdesastrados cabotinos que andam por ahi, a fingir que o esforço para crear a arte moderna éo jazz.band 

^"copado 
da desordem, do desleixo e da extravagância, para oceultarem a pro-pria incapacidade de crear alguma cousa realmente bella.«Pátria Morena» fez-me elaborar um estudo sobre a mechanica dos processos poéticosmodernos, que eu talvez publique. Agradou-me em tudo, mas nâo tentarei siquer fazer a critica deste livro, por me haver o seu autor dedicado o poema «Da Gloria dos Humildes», se-guindo apenas os impulsos do seu generoso coração de amigo

Ao julgamento dos leitores da «Vida Capichaba», oflereço .Yayá», publicado em outra
de" ü mbZTe Cammnrnr, ?•£? ^ ?"!* M°rena" * "^ <««<»<*** ^°«»cie Humberto de Campos, João Ribeiro e outros luminares da critica.Ao autor do livro, direi que são bellos e tropicaes os seus períodos cheios de esperan-ça e fe com que traça os nos.os grandes destinos, períodos exuberantes e coloridos que na-recém latejar de se.va, como os rebentos das arvores na promessa de flores e frutos" da esta-ção vindoura, mas também farei notar que a sua alma não escapou ás influencias ancesiracsda raça. da raça morena e triste, filha do aventureiro que tinha os olhos cheios de mar doíndio cheio ae florestas, do negro sensual cheio de ardencias de deserto, da raça mestiça quetenta ensaiar os rythmos novos no jaz*b<mâ da força cega e utilitária, feito de guinchos deocomotivas e estralejar de machina- mas que cahe insensivelmente na melancolia suave datoadas sertanejas..» c Udb

E isto é o Brasil I Avè, Poeta!
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I A HEITOR OUIMARÀES

^^VÁ, a graça antiga tias fazendas...
\ Perfume: que encantou mil almas e mil sonhos espalhou no co.a-

tjftlma graça do pudor antigo, pura. tão pura como a luz glorio-
sa das manhãs de sol... i«„r;™„ cin-

Alma-doçura, flor de bondade, flor de carinho, da lagrima sm-
cera e da alegria casta ..

Yayá, o sonho suave dos yoyôs...
Dona de mãos leves e brancas, de mãos de rosa, que foram ju-

bilos ruidosos a todos os mancebos... AM.i*t4iKÍ
De mãos que no rodar embriagado* da valsa, ou na quadrHha

ou nos lanceiros, cheias de medo e de tremor, as fortes mãos dos mo-

ços amorosos apertam ..

Yayá, visáo de outrora... ,
Sonho de um sonho, que se foi no tempo, e pecha ao pae. de

joelhos, perdão para os morenos vagabundos, para os escravos canta
dores, que fugiam das senzalas... ,.nn*n Ha*

Sonho, que teve da Màe-Preta o lede generoso, e o 
£»nt° 

«aa
ITincezas. do Fidalgo Loiro, e as guloseimas, os btíjus, sequilnos e

guisados.,.
Yayá, o sonho ardente dos sinhòs. já não existe! Já não existe

nas fazendas...
Morreu quando morreram todas as virtudes, e os valores, os ho-

mens de vontade e de coragem. Morreu cheia de angustias sem reme-
dios, que sáo o verbo amar... x. , f

Morreu na fúria das cidades do Dese]0, da Balburd.a, da LU
xuria...' lá náo existe nas fazendas...

Mucamas e creadas... -
Os seres, que lhe vinham guaguejar, cheios de quente amor. tao

uente como o sangue que traziam--Yavá, t hora de dormir... se fo
quente como o sangue q— —
ram para o fundo das legendas melancólicas...

Os moços amorosos... g
Os mocos, que tremiam de pavores, buscando em cada olhar fur-

tivo. em cada phrase tremula, esse divino Amável da correspondência,

perderam-se no velho e gasto livro de retratos...

Os pães sizudos... ., A >
Os oaes, desobrecenho e pelle <heia de aspereza, e as mãos

sempre em castigo para os moços, sumiram-se nas brumas do passado...

Yavá iá náo existe nas fazendas...
Ficou nas lagrimas ignoradas, na dor saudosa dos «aptivos, no

coracáo dos moços infelizes... ,v^rr*m
Evaporou se como o aroma enganador das rosas que morrem

num jardim abandonado...

MARTINS DE OLIVEIRA .

j#
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HOMEM na Terra soffre, irresistível-
mente, todas as syzígias imponderáveis
da sciencia e da arte, que elle náo sabe,

nâo pôde, ou nâo quer controlar.
Destinado a resumir-se á vulgaridade das cou-

sas terrenas, elle deveria ser dotado de visões
menos largas, para não viver eternamente, como
vive, em ânsias incontentadas.

Nunca deveria ter existido no mundo a alma
do artista e do poeta, para desvendar e decla-
mar a ideal harmonia de linhas, a ideal combi
nação de tons. a levesa de espirito ideal, queconstituem a belleza pura e suprema — a Per-
feição.

Como encontral-a em entes que soffrem e que
morrem ?

Ao homem para sua completa paz espiritual,
deveria ser dado somente idealizar o que pu-desse realçar. Todavia, nâo é assim. Cada ho-
mem tem no seu intimo gravada a miragem
fascinante da Perfeição, conforme elle a idealiza.

Qual o rapaz ou a moça que por um momen-
to em sua vida, náo põe a solta a sua fantasia,
nâo deixa íluctuar em vagantes rythmos as crea-
ções exaltadas de sua imaginação ardente?

Mas desistamos da Perfeição, esta formosa
geisha que nos é tabou, e que tem o dom de
transfigurar-se em infinitos avatares, como um
idolo oriental, ao sabor do nosso vário tempe-
ramento, da nossa época, ou da nossa fantasia
desvairada.

Nós nos devemos conformar com a nossa pro-
pria conformação. O mundo feio tem tantas
cousas maravilhosas II1 Quantas vezes, depois
de depreciai o em pessimista analyse, náo nos
surprehendemos, em uma doce contradicção,
extasiados deante do negro profundo de uns
olhos declamadores ou íiagrante admiração ás
nuanças doiradas de uma cabelleira fulva, quan-do náo ao brilho metálico de uns cabellos de-
liciosamente negros.

Evoluindo a humanidade, transformando-se os
povos, appareeendo novos typos do caldeamen-
to de sangue vários, não se tem conseguido
chegar á ultima, á mais perfeita realização do
typo feminino, que tem acompanhado os novos
sentimentos e os novos explendores artísticos.

Nos áureos tempos da Grécia, onde a esta-
tuaria culminou, foi vencedora a opulencia so-
berana das linhas, dictada pelo corpo rythmico
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Per D. RODRIGO.

de Phrynéa,e estylisada na plástica impeccavel
da famosa Aphrodite de Milo, que traz o cunho
da amorosa perfeição de Praxiteles. Em harmo-
nia de linhas e proporções é tida até hoje como
o typo modelar de belleza feminina. Dizem os
entendidos que resente-se de um certo ar de
gravidade e frieza, que lhe dá um aspecto pou-co interessante, sem vivacidade. sem alma. Tem
mais a apparencia extatica e soberana de deusa,
do que a impressão ardente e apaixonada de
mulher.

Mais tarde, como se expressou um escriptor
artista, em artigo para o «Correio da Manhã»,
as linhas austeras foram desapparecendo. A
fragilidade graciosa substituiu a correcção so-
lida ; a desharmonia bizarra sobrepujou as pro-
porções geométricas, e a Venus da Heliade ce-
deu legar A Fanciulla dei capei Uno, de Nicola
d'Antino, esgalga, delicada, felina, flor estiolada
de uma civilização delirante.

Nella palpita um pouco da vida vertiginosa do
nosso tempo e talvez, por isso, a comprehen-fiamos melhor.

Será eUa a ultima expressão do corpo feminino ?
Como creação de arte, pode-se adeantárque náo.
Beno Schotz, arrojado esculptor inglez, mem

bro da Glasgozv Society of Painters and Saü-
ptors, exhibiu no anno de 1926. no Mc. Lellan
Galltriest de Glasgozv, um curioso estudo de
linhas e planos a que deu o suggestivo titulo«Le Pinale».

E' um corpo de mulher singularmente estylb
sado, em uma attitude de anciã endolorada.
Ergue-se branca e harmoniosa, numa attitude
expressiva e encantadora de quem aspira, num
vôo, libertar-se da Terra.

Como obra de arte. segundo a critica, é um
trabalho apreciável, já pela concepção bizarra,
já pela factura audaciosa.

Mas será mesmo «O Final» ?1
Náo cremos que a mais perfeita creaçâo da

natureza, o corpo original de Eva, não dè aos
olhos das gerações de artistas que hâo de vir,
novas sensações de deslumbramento, capazes
de inspirar estatuas e painéis surprehendentes
de graça e belleza.

Ha de apparecer sempre uma expressão ulti-
ma da formosura feminina, symbolo palpitantee vivo da historia e da vida de uma nova civi-
lizaçâo.

o
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Perfumarias, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

Casa Nametalla
deF. PAULO

Chapéos da sol e
cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAflETAbbA, PAUbO A IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, 3Ô52—Victoria — Est. do Esp. Santo
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O PILOGENIO
serve etn qualquer caso
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Si já quasi não tem, serve-lhe o PJLOl»EN«0,
porque lhe fará vir cabello novo e abundan-
te. âi começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GFVio, porque impede que o cabello continue
p tas S| ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOGENIO, porque lhe garante a hygiene do

AinclH para a extlnccAo daeuspu
Ainda para o tratamento da barba

e loção de toilette.
PILOGENIO, sempre PILOGENIO 1

A' venda em todas as pharmacias, drogarias
e perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e convalescentes é
o Piiospho^Thlocol Grc*J*illfm~
do de Giífoni. Pelo «phospho-calcio physio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-
môes desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. E' o fortificante in-
dispensável na convalescença da pneumonia.

da influenza, da coqueluche e do
— — — sarampo — — —

Receitado diariamente pelas snmmlda»
des médicas desta eldade e dos Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffoni
Rua r de Março, 17 —Rio de Janein
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TVPHtO PREMIA, 1NFECÇOES intestinaes e do apparelho urinario, evitam-se, usando URO
¦ ¦ I nU FORMINA, precioso antiseplico, desinfectante e diuretico, muito agradável ao paladar

Em toda» as pharmacias e drogarias - Deposito DROGARIA GIFFONI
Rua 1- tte Março, V7 Rio de Janeiro
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rDR. AMÉRICO OLIVEIRA*
MEDICO

RESIDÊNCIA

Rua Washington Pes-
— sôa, 22 —

(antiga Rua do Norte)
tt Tel ph. 19
%bixxxxinnnnniimnnn>T

PARTEIRO

j CONSULTÓRIO
I

j Rua I? de Março, 6
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária-
| mente das 8 ás tO

nmimimmu.*••«••*...

a- aJ
¦ •-).

wÊk

TFvIIVXET <& a18
Commlssõest consignações, repre-

sentacòes e eonta própria

Escriptorio e armazém : R. 1 de Março, 42

Tclegrammas: TRINXET-Codigo : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3815

Victoria Espirito Santo
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Melhor Remédio
"A Saúde da Mulher" é o melhor

em
Utero

contra as Doenças

com vigor
Ovarios. Combate
Irregularidades

Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uterinas, os Corrimentos. E'

uma notável efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

1 Males da Edade Critica.
j ~V* i
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Felleieno no

aeu «ginete» am
Alfredo Chaves,

entregando a
• Vida Capicha-
ba,*> aoa aeua
assignantes.

O

Senhorita Anto-
nieta Biào. real-
denta no Eatado
da Bahia, aobrh
nha do fallccído
tenente-coronel
Abílio Martins.
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Nossos amigos
ars. Edwaldo

Calmon e Alaôr,
resldentea na

cidade de
Collatina.

A menor alumna
da «Escola Re-
mlngton,» nesta
Capital, menina

TIS Santos Abreu.
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Sê mau, se és fraco, assim serás mais crente:
Quem perscrutar o coração humano
E desejar fazcl-o mais contente,
Ha de passar um dissabor insano.
:.X.x-.. '4'.? ilíf:'. "[-¦:': h-. '. •,-.• X;X--.;X.x

SÔ mais do que maldoso, se tirano;
Nega o teu deus e viverás frementel
E, diante da virtude, escarra, ufano.
Toda a afronta mais vil e repelente.

Assim verás que a vida resplaodesce...
Nem sombras de tristeza e de desgosto...Vale mais a blasfêmia do que a prece. i
Sé bom si és forte, e estás, também, disposto
A fazer todo o bem a quem te esquece
E atira toda a afronta no teu rosto.

"\

3 ir a - se l

Como um velho relógio penitente,O enorme disco de ouro abrindo/espia
No mesmo plano, nivelado, rente.

Sol, que nasce, illuminando o dia !

ica a olhai o desassombradamente
Diante da luz que, tremula, o extasia...
Imitando na rota o Sol nascente,
Uth arco descrevendo igual ao guia...

Ambição de ser astro 1 Solitário,
Tem andas de attraçáo para girar,Para seguir um fado imaginário

De um bello sonho esplendido, que expande
Nesse destino, que náo é vulgar,
Não ser pequeno e desejar ser grande!

f&elieia de escrever

Quando escrevo, suponho com prazer
Que a minha idéia, tremula, se atreve,
(doriosa, a imaginar o que náo deve,
Saboreando a delicia de escrever...

Sinto, depois, uma tristeza em ler;
O cérebro é pesado e a penna leve...
üm blpco de granito sobre a neve
Desejando esmagal-a sem poder...

Para accordar emfim o sonho mudo,
Que vive debruçado sobre tudo,
Numa indolência esplendida e cruel,
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Emquanto vejo, amarguradamente,
Tm esbanjamento inútil e crescente
No supplicio da tinta e do papel.
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Ouadro ** V turma às £• /¦ M. 279, do Oymnasio de O men/no Abílio Saltes Dorl»,
residente nesta Capital.
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O rspor norueguex *Frldtrlka», no porto de Quarapary,
deste Estado, carregando 30.000 saccos de areia titã-

nlxadada «Société Minlère,» em novembro passado.
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O sr. Armando José Saliba, recentemente
diplomado em guarda-livros, na

cidade de Curityba.
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Nosso conterrâneo Cicero Mendes,
estimado funecionario da Prefei-

tura do Districto Federal.
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[ Alguns elementos do «Royal F. C, de Co/latina.
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AMIGUINHOS DA «VIDA CAPICHABA»

!Jfe ' ^bSHP^BHe^''" '^Üfl PMÍlsâBtl'1'' -iSBif' Ü ¦'. V; ém <** %Qiiftru - ^X '

Bl MMMf -' ^ 'u-mm^Z^''-' '¥$'-' m\wW- vB'^ :-'fl sWÉ^1 m1 irk i'wfl ^¦éJÍKm^H ^¦pf^^^ejk H ^K. Í*^M»* áHstaJH HÉ!
s^LH s^B^Lr ' s^b^btX'''- '-¦ ':'"^Bf ¦"-'¦ m^B'• vj^^Bi^^W^^ ^W ^sV ft^H b^Hbüb^b^Lh<' ^tãBi^Hi rviiBl s^P^LVtíH L^hL ''"(miP ^b^bb L^Hf*¦*¦- .. »"^^^^"4^sl L^Hk. -^Hfe:

I l^^ljfl V '^IÍH^HBb^Í '1 sM*^^^ àm^ÊÍÊiÈÈÈÊ'''''•' m1 Hb\ m1 HÍbmÍ bmW '

HjjLH ^L A^B |B|B»^L^(gpHK& mi ^h *Xm3£'1/mI Ifl^ft

b^B s^^^k'^^8 bIbWÍ^I ^bI bK'''' "^^j^fc"' -'-âB b^v B^i^^lf' - ^fl
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Trcs}lindos encantos do dr. José Monjardim.
:¦

l^llai—BI—SIEBl^—S^SMS—^—^¦B^BM^¦BBM^^,^^^*— ¦¦ ^mmmmW _^M\W IL^ iiHB^^^^.^Di^^^rRasB,^^^MsC^HBRS^YC^Ü^m^fl 1 li S^B^B^BK. ^fts^fl ^| II

i <^g«g ^B ¦!.

Nlfl IO
IW.ll ^B sHP"IBsB ^B imwM

'"> ^b fc^| Ire .^!
^^^^^^H 

sH^^sfl HÉbMbMb^b^b^BbW'v^;^s^H Hrf H
, n-i--jr ¦^fc^Tp—mr-.¦—iin-ffn 8

Ws## y«ra/ </o Morro c/a Fonfo Grande, nesta Capitai.
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Os freguezes da Loteria de Minas são os seusmelhores propagandistas.
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Ao Armindo Baptista

Maldita sejas, ólfraqueza humana!
Accumulei n'alma
tanto ódio c tanto amor,
que a taça de minh'alma
já transborda, num estravasamento continuo,
angustioso, gotta a ^rotta, prece a prece,
num infinito tormento.

E dizem que ha Ucm! E dizem que ha Mal !

E eu sem poder esvasiar
as taças malditas de minh*alma
tr^nsbordantes de ódio e de amor!
Ah I se eu pudesse, ao mesmo tempo,
ser um Nero e ser um Christo I

Matar, queimar, depredar, tudo
e morrer depois pregada numa cruzí
abençoando a terra, perdoando cs homens...

Ah í se eu pudesse ser Nero e ser Jesus

NEWTON BRAGA

A\ ls\\ /a\ /a\ /a\ /a\ /a\ /a\ /a\
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/— Vestido de setim azul, combinado com espumilha zzul e «beige». 2-Vestido de espu
milha azul, combinado com crépe da China cor de marfim estampado em ouro e verde

3-Lindo modelo para pessoas altas e delgadas, em «ioulard» branco, com pequenos
lunares vermpfhos.
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cí «v//#iffa Saeefíanal *l*tn sino

ii

Noite de íesta. Uma avalanche humana.
A09 ímpetos da orgia, electrisada,.
E aos devaneios que o prazer dimona,
Entrega-se aos festins, desordenada !

Ao9 frêmitos se alenta; enche a cabana !
Tangida pelo instincto, e, já cansada»
Se move voluptuosa—a caravana,
Numa phrenologia desvairada !

E a noite vae se, e a madrugada ! O sol
Náo tarda, e já desponta no arrebol,
Sorrindo á natureza rediviva !

Momento após... apenas uma aresta...
Do carnaval... A lagrima furtiva!...
Desfez se a bacchanal! Nada mais resta!

Fundão, Í3 de fevereiro de 1929*

Amerieo Hittenrourt

MORRENDO.

0

Junto ao portal duma pequena tenda,
Vista por mim numa excursão que fiz,
Pregado está o sino da fazenda,
Sino que teve um tempo mais feliz.

Ef um sino já gasto, cor da BLENDA,
Que ali o dono conservai o quiz,
Do qual o badallar nos conta a lenda
De cousas do passado que maldiz...

Sâo cousas cio passado... E as cousas idas
Ora sáo flores, ora sâo feridas...
E a voz do sino só relembra dores,

Dores pungentes dum tempo nefasto,
Como se fora na fazenda um rasto
Da escravidão a recordar horrores!

Carangola, 12 de dezembro de 1928*

Nelson Soares de Oliveira
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4cAo, doutor, que vou rocahir do novo.
Mio detanimo. Sou mal já passou.Mas, suo conta mo transtornou completamente a » •
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LOMBRIGAS

I

r
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são a causa de muita afflicçào às

crianças e de muita anciedade aos pães

QUANDO HA

LOMBRIGAS ou SOLITÁRIA

O MEDICO NUNCA

VACILLA EM RECOMMENDAR O
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- VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta *
DIRECÇOES EM CADA FRASCO
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O gue nos *//-? teu papae:

lllmo. Snr. Representante
da Nestlc and Anglo Swíss
Companv.

Presado Senhor.
I Annexo á presente uma
photographia de minha íilhi-
nha Melina, de três annos de
edade,a qual desde os quin-
ze dias de nascida, vem usan-
do a magnífica farinha de
Nestlé, com optimos resul-
tados.
\ Apresentando o tcstemu-
nho de meu apreço e grati-
dão firmo-me attentamente
agradecido
:. De W. SS.

A a«f

Amo. Atto. Obr.
'A

* (Ass.) Francisco dos Santos Corrêa
Residência : — Rua da Inde-

pendência, 359

PELOTAS

aàs mães, cujos Bebês náo pro-
gridem, recommendamos que se
dirijam ao agente da Cia. Nestlé
nesta cidade, sr. G. N. ESPINDULA,
rua 1° de Março, n. 6, (Pharmacia
Pessoa)—Caixa postal, 3968, que for
necerá todas as informações, assim
como um interessante livro sobre
os cuidados e devere9 das máes.
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LARGA-ME. .DEIXA MEGRITAR!
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OXaropb São João
É O fUELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO

PEITO - COM O SEU USO REGULAR!
t.° A tosse cessa rapidamente.
2.* As grippes, constipações ou defluios, cedem

e com ellas as dores do peito e das costas.
3.u Alliviamse promptamente as crises (affliçôes)dos asthmaticos i os acces3os da coqueluche,

tornando-se mais ampla e suave a respiração.
4.w As bronchites cedem suavemente, assim como

as inflammações da garganta.
S.° A insomnia, a febre e os suores nocturnos des-

apparecem.
6.* Accentuam-se as forças e normalisam-se aa

funcções dos orgáos respiratórios.

Represeataole ea Victoria : Agencia ommercitl «STELLA»
Rua General Osório, 56
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Jj Livro originalíssimo em que »
m
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% nos revela toda a gamma de emoções.

I Paginas de esíheííca, *
| revolta e de psychologia |

Corlümbo Ferreira

BfL.
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PARA O TIRO DE GUERRA 105

(Letra de Américo Falcéo)
!

Cantemos unidos a gloria sublime
Da terra bemdita do eterno Cruzeiro..*
A Pátria formosa que os filhos redime,
A' doce harmonia do canto guerreiro.

Ao ouro do Sol — riqueza —
NOSSO PendâO se desfralda...
Mostrando Cco* de turquesa
CampOS de fina esmeralda!

Na terra ou nas ondas dos mares bravios.
No valle ou na terra, na Aldeia ou Cidade.
Ergamos a fronte de hcrúes fulgidios,
ijue assim venceremos d lu: da Verdade!

*

m

lirasil synthciisu grandesa biiprema...
Soberbos exemplos de heroes immortaes,
— Estrophes sonoras do excelso poema
Que todos cantamos na gloria ou na paz!

W E* largo o caminho! Mariliemos, soldados,*,
A Pátria nos manda guardar seu amor
Fulgente da gloria dos Jeitos passados,
— Suprema coragem I Subido ralor!

%

M Da Pátria fitemos a fulgida imagem.
Sejamos os fortes da Santa Cruzada...
Que flores teremos na longa ramagem.
Ao Templo divino da Pátria adorada'

M
Marchemos, marchemos, phalmnge guerreira,
Que Deus nos conforta dos Mundos Azues...
Deitemos a sombra da nossa bandeira
Que a vida deslisa num sonho de luz!

*§¦..

Paruhxba do Norte, janeiro de 192(K
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m ? ¦« O sonho de Pedro Palácios 0 eterno descontentamento
&•: '"

Pedro Palácios, o santo
Pedro Palácios, o heróe
Sentiu a grande volúpia

De ser artista.
E o seu cérebro genial

Sonhou
E delirou

Para a satisfação do seu ideal.
Artista, ah, elle queria ser artista I

E ver gravado o seu nome
Ter renome !

O futuro náo lhe reconheceria os aetos
De santidade
E heroicidade.

Entáo, elle quiz ver unidas,
De màos dadas,
Por Deus abençoadas

A arte e a natureza.
E, para orgulho e admiração

Da posteridade
Tornou realidade

O seu maravilhoso sonho .
Construiu o Convento da Penha.

I

E o homem riquíssimo e nobre
Que tinha palácios de ouro

Náo achou desdouro
Chorar

E lamentar
A sua tristeza.

Perguntaram lhe: porque,
O' miilionario, choras

E imploras
O meu auxilio ?

E elle respondeu : sinto
A desgraça de ter tudo.

A felicidade consiste
Nâo em ser nobre,
Nâo em ser rico.

A felicidade existe
Em querer
Sem obter...

I
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Olhar criminoso
Ninguém ainda descobriu o mystcrio

Que tem a luz
Apparentemente suave
Dos teus olhos azues.
Todos vivem illudidos

Com a luz azul dos teus olhos.
Só eu, muito em segredo, certo dia,
Levado por um gesto inconsciente,
Descobri que os teus olhos azues

Eram duas pilhas electricas !
Fitei-te sem malícia,

I rn rápido momento...
I m segundo talvez !

Ei quando desviei os meus olhos
Dos teus olhos azues,

O meu olhar ingênuo estava electrocutado í
Hemdito seja o teu olhar celeste!

Maldito seja o meu tormentol
Tu náo sabes

Como eu soffro nas garras do arrependimento...
Hoje, quando passas por mim,

Pungidos pelo tédio do remorso
Os teus divinos olhos fulminantes

Choram arrependidos.
Entretanto, o meu olhar carbonizado,

Tacteando pela treva bemfazeja
Que a exelsa gloria de um prazer traduz...

Jamais revelará o mysterio
Que tem a luz criminosa
Dos teus olhos azues !..*

1
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«áizra *?e c6íer 6ôa Rygienee saúde, usem-se os productos
do a/amado J2a6oraiorio do SABÃO RUSSO
—————_—¦———_—__——»—_ mi MaB_ÉpBMa_aaaBBBBaaBMiÉÉaaBBpa_B_WBa^

ÁGUA DE COLÔNIA «FLOR1L»~R1Vàl DA ESTRANGEIRA
¦¦—a*^aibbbbbbbbbbsbii

SABONETE «FLORI! >-Q MAIS PURO E PERFUMADO
-•»—__—_________—¦———• - m~^ ~~

¦ Sabão Russo

»

(solido e liquido) poderoso dentifricio hygienico da bocca ; contra
rhcumatisrno, queimaduras, contusões, dartros, frieiras, espinhas, pan-nos, sardas, caspa, torceduras, feridas, commichões, manchas da pelle, dores de qualquer natureza,

assaduras do sol e picadas cie insectos venenosos.

ii
R'

KjJ\. l_iÍJ-__fJL_-JL-f V^ICí Uma formula cajo
segredo custou 200 contos de réis

BIMBBBBI¦¦¦¦BBM—MBMMM

A Loção Brilhante é o melhor especifico para
as affecções capilares. Náo pinta porque nâo é tin-
tura. Náo queima porque náo contem saes nocivos.
E' uma fórmula scientifica do grande botânico dr.
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E' jecommendaria pelos principaes Institutos
Sanitários do extrnngeiro, e analvsada e autorizada
pelos Departamentos de Hygionc do Brasil.

P. — Dcsapparccem completamente as caspas e
affecções parasitárias.

2', — Cessa a queda do cabello.
3\ — Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos o u queimados.

4*'— Nos casos de calvice faz brotar novos ca
bellos.

5'.— Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

6*. —Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa è fresca.

A I.oçào Brilhante é usada pela alta sociedade
de S. Paulo e Rio.

A' venda em todas as Drogaria., Perfumarias
e Pharmacias de ,"• ordem.

Representante em Vicioria: Agenciei
Commercial «STELLA».
Rua General Osório, n. 56

a

ATOZ MARTYRIO!
Illmo. Snr. Fharmaceutico Carlos ilarbosa Leite.

Soffrcndo desde creançn accesso* periódicos de tosst de
caracter asthmaÜCO que me prostavam por 3 ou 4 dias, com
afílictira dyspnca, mau estar inexplicável, angustiosa situaçfio
dc desespero, parecendo-mr mnrrrr asphixiario — usei innu-

mero» medicamento»,
durante annos, sem
mínima melhora.

A conselho de ami-
gos, mçu pne me sob*
mctteua tratamento pe-lo «Capivarol», que ou
tios já curados me ga«
ranliram efíicai...

Fir. dellc uso no pri-meiro me/ sem coníian-
ça, mas notando, me-
íhoras, pois os accessos
ja eram menos violcn
tos, continuei ; e ao ca-
l»o dc oito mexes tinha
dcsapparecido de todo,
tilo importuno visitante.

Temendo reinctden-
cia usei o • Capivarol»
par espaço de um anno
c agora que já decorri-
dos dois annos sem
delle usar. vejo que fi«
quei plenamente curado
dc t3o rebelde moléstia.
E por dever de gratidão

e a bem rios que nâo sujeitos a tno atroz martvrio, de queme lembro com pavor, faço-lhe este e envio, como prova de
Grratiaffoj minha photographiai fazendo uso cie tu ao o que
lhe oprouver

Jui/ de Fora.
Edison Gonçalves*

Acadêmico, residente na Chácara Edcn c filho
do coronel Martinho ConçaJves.
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Quer V. Ex. vestir-se bem e com

pouco dinheiro?

V

PROCURE SEMPRE
a filial da

alfaiataria Guanabara
Rua 1" de Março, 34—Victoria~E. Santo
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Q penteado Jeniinino. O penteado das mu-
lheres sempre requereu dellas o maior cuidado;
desde a mais remota época, vem elle, através
dos séculos, occupando lugar de realce na sua
«toilette», especialmente na época úo complica-
do apparato com que se trajavam as damas de
Versailles. <)s assyrios e os babylonios usavam
os cabellos espontados e annellados a íerro.

Entre os antigos egypcios, os escravos e a
gente do povo, usavam o craneo raspado, mas
a aristocracia cobria a cabeça com eal>elleiras
trabalhosas.

As mulheres judias entremeavam as madei-
xas dos seus cabellos, com collares de pérolas,
de coral c enfeites de ouro e de prata. Os gre-
gos tinham com seus cabellos cuidados particu
lares; o penteado era igual nos dois sexos: trair
ças e cachos sobre as costas c sobre o peito,
mas táo firmes, que faziam suppór serejn arma-
dos com arame. Depois das guerras 

'médicas
os mancebo£ passaram a usar os cabellos cur-
tos, como convém aos que estudam gvmnasti-
ca; as muiheres ergueram-n'09 na frente, dei-
xando-os cahir graciosamente sobre o pescoço.Entre os romanos houve lambem curiosos
penteados que soffreram modilicaçoes com os
annos. Depois da conquista das Gallias, as da-
mas romanas enthusiasmaram se pelos cabellos
ruivos dos gaulezes e tingiam os seus dessa cór.

Alguns poetas satyricos latinos referem-se
á peruca amarella que a impudica imperatriz
Messalina punha para encobrir a sua negra ca-
belleira durante as suas nocturnas aventuras
na Suburra.

Durante a Edade Media, o modo de cortar
o cabello variou, mas nessa época nao entra-
ram em voga os postiços; no reinado de Luiz
XIV, os artifícios voltaram e, como luxo, polvi-lhavam os cabellos com pós perfumados,Nos fins da Edade Media, impunha-se como
castigo ás mulheres cie condueta equivoca o
castigo da tonsura, o que constitue, actualmen-
te. para as elegantes, a sua maior vaidade.

De longa data vem o Santo Padre romba-
tendo a moda dos cabellos curtos na mulher,
que sempre foram usados, muito embora hou-
vesse em épocas passadas mais commedimento.

Foi nos tempos do Koccocó. que o celebre
Leonard lançou a absurda moda dos enormes
penteados. Havia até necessidade de se tirar os
almofadões dos carros para que as damas pu-
dessem accomodar*se nelles sem que tocassem
o tecto, tal a altura que attingiam as suas com-
plicadas cabelleiras.

Em 1671, a celebre mme. de Sevigné escre-
veu numa carta á sua filha, Mme de Grignau,
o seguinte, o que prova ter entrado nessa epo-
ca o uso dos cabellos cortados: «Aconselho-te,
assim como ás tuas amigas, que não façam cor-
tar os vossos esplendidos cabellos. Creio que
esta moda nâo ha de durar muito»

No entanto, a predicçáo de Mme. de Sevi-
gné nao se cumpriu, pois. a moda dos cabellos
curtos durou uns 20 annos.

1

í,oderemos~augurar para esta agora tão
longa vida ?

'Ai CO QCrn ro CR
Coutam nos de Londres que um assíduo fre-

quentador da bibliotheca do Vaticano, em Koma,
Eugênio I acosta, abrindo por acaso uma obra
de um autor morto ha mais de 50 annos, esque-
cido já de todos, um tal 1 abricio deRcvisa.cn-
controu entre duas folhas do livro, um peque-
nino papel, no qual leu o seguinte: «Leve isto
a meu tabelliâo, na rua tal, n* tal, e peçalhr
que coníira o registro Z, 1, folio 152. Roma 5
de fevereiro de 1874,* Por curiosidade, o leitor
dirigiu se ao tabelliâo, que, depois de lêr o pa-
pclsinho mystenoso, apresentou ao portador um
testamento redigido mais ou menos nos se-
guintes termos: «Ninguém jamais quiz ler uma
linha dos meus livros. Lego toda minha fortuna
aquelle que, reparando essa injustiça e tendo-
os aberto, encontrar este bilhete.»

E assim, o freqüentador da bibliotheca do
Vaticano, sr. Lacosta, recebeu 8 milhões de

PRATICAS ECONÔMICAS
rara limpar as panellas de alluminium —

As panellas de alluminio náo podem ser postas
de molho com soda quando o alimento se quei*
mou dentro dellas. Kaspalas, também as estra-
gà, l m meio fácil c inoffensivo, que faz sahir
apenas o queimado, è pol as para feryer com

** água e uma cebola. 0 alimento adhcrido subirá
com espuma á superfície.

Cosinhar facilmente os legumes seaos.- Ha
um meio muito simples para cozinhar rápida-
mente ervilhas, grãos de bico, feijões, etc? Para
isto basta pôr uma colherinha de bi< arbonato
de soda na água em que se fervem os legumes
e. por mais duros que sejam, cozinharão muito
rapidamente*

GULODICES
lUscoutos de aniz. iJesmancha-se com água

um pouco de farinha de trig;o para formar uma
massa bem consistente; mistura-se nella um
pouquinho de fermento de padaria, uma pitada
de sal, depois uma bôa quantidade de aniz ver-
de e quasi igual quantidade de assucar crysta-
lisado. Deixa se descansar a massa durante ai-
guns instantes; depois corta-se com um poucode açafrão em pó desfeito num pouco dágua.
Põe-se para assar em forno muito brando.

Torta de amêndoas.—Póe-se sobre a mesa
de mármore 500 grs. de farinha de trigo. Faz-
se com ella um monte com um furo no centro
e ali põe se 150 grs. de assucar, 3 ovos intei-
ros e 300 grs. de amêndoas socadas. Trabalha-
se muito a massa, na qual pode-se pôr, que-
rendo, uma colher de água de flor de laranja.
ou umas gottas de essência de baunilha.

Dá-se lhe o feitio de uma torta com a es-
pessura de um centímetro pouco mais ou me-
nos: unta-se um taboleiro de folha ou uma fôr-
ma com manteiga. Colloca-se ahi a torta e põe-
se para assar em forno moderado. Gela-.se ao
sahir do forno, com assucar r um ferro em brasa.

Moino
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Milagres do «LA^EROb >>

Conheci unia mocinha
Feia e torta como anzol,
Mas que ficou bonitiaha
Co'um tubo rie -LAVERÜI.»

Minha sogra era eníermiça,
Vivia a tremer no sol,
Mas, vibra! e... já vae á missa
Porque tomou... «LAVEROL»

ioda moca enamorada,
Que participe do escol,
Nào vive preoecupada...Se já tomou «LAvEROL*

vSei dum lindo rapazinho
Que já se julga de prol...li só porque, em tamanhinho,
Gostava de «LAVEROL»

Um sujeito verminado
Queria ingerir lysol,
Mas, depois, ficou curado
Com'uso do «LAVEROL»

JOÃO THOMAZ
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CRIA ROBUSTOS BEBÊS
porque :

GLAXO é tão digestivel, limpo e nutritivocomo o leite materno.
GLAXO não tem micróbios nocivos e até osrecém-nascidos o assimilam.
GLAXO é puramente leite, que se dissolve emágua acabada de ferver.
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Experlmente-o para o seu Bebê

ti

fü UTERD DGENTE^
iipo [ iwn 1 StüIB OSB:

SC

L" — InílammaçÂo do Utero;
2.* - Catarrho cio Utero;
3/ — Corrimentoa do Utero;
C —Colicaa do Utero;
$S — Hemorrhngliia do Utero;
&• — Dyamcnorrhóa (regraa doloroaii, ânormiai);
7." —Amenorrhda (falta da regraü);
8.' —«Lcucorchóa (flort.i brancas);
9.'—-Perturbações da Puberdado;

10.*—Favorece os phenomenes da Qrifiâir,
ÚL*— Combate C3 enjóoâ e vomJtoi d* OrarUUi,
12.' — Eviu ca Abortos e outra* P9rtarbsvçfi«B;
13.* — Facilita o Parto;
14-* —Acalma as Dorea de Cabeça, VerU^MLi, su
IA.' — Restabelece o appetita;
Ifl*' — Tonifica o Utero

A VIDA DA MULHfcR; D^USE SaUDL, ALCORiA E VíâJt
MEDICAMENTO DA EDADE CEITICA
NAS PHAÜMACIAS E D100JJUAJI

*uus*dwk

•**#»*l»»i»5»íí»Í>#í»*#.!»»S,j»0#J.########

GERMANO GERHARDT i
l**lll>ai—as—Hat—mj»»...—.  ... ^b.a

«w Rua Jeronymo Monteiro n7j
— Victoria ~-

*

Anuas e munições, Artigos
dentários

Material photographicoVictrolas e discos de todas as
marcas

instrumentos de musica
Cutelaria e ferragens finas

Artigos para presentes, Bicycletas,
Filtros

Livraria, Papelaria, Typographia

•
•
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*
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8 W/i /C; t£ t $ Ora, isso náo é nada. Tomando-3e
VSl/0 CalOr SUffCCante I os saborosos refrigerantes : - GUA-y* ._ RANA* VICTORIA, DULCE, MANDA

^
H

\ RINE ESPUMANTE ( laranjada ), SODA LIMONADA e ÁGUA TÔNICA DE QUININO, fica-se
« perfeitamente livre dos horrores da canicula. Esses productos são caprichosamente fabr ados

B pela firma R. Walter & Cia., á rua Presidente Pedreira, 23 e vondem-se nos principaes bars,
restaurantes e estabelecimentos de molhados desta Capital.

Usal-os ó aurir um goso ineffavol e augmentar as energi s combativas ào organismo.
«nxrjxamimiimxmiiiimji^^ rjrxaimTmmxrjiiiimm
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Z£' 0 traste </o assucar, foz

0 conde mudar de nome...

M/CHAELLA Como o chamaê desta vez ?

ZE' — Matarazzo-mata â fome..

..»¦¦¦ i. MliMÉII i ¦ ' llfilfiaiilMUi i ii m I i. MWHMJMfclMMHttl MbaA.ite4h>.

Quem compra bífheWs da l^Uri* d& Minas \em urna perspectiva d© b#tlo futuro,

L
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C O M I * ANH1A TE RRITORIaL
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Capital : 3.400:Ü00$000
Sede: COLLATINA - E- 15 SANTO

*;«**-*'.', %**#*•' IMBrMM*-

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e lambem dos valiosos torre*
nos do Taparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização»

Directo res Aiziro Uianna e lldefonso Çritto
¦y.rift -; i. Jtt.. ^HMWSatW»^: V.'Ká>. - * 'üjfei4«V;i; ¦ #. »' i»». ?• «?¦ • ••• • '?*'

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÃOS & CIA
EM CACHOEIRO DE 1TAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPI1TO SANTOO
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UM GRANDE MEDICO NO PÁRA
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«Attesto ({Lie tenho empregado em
minha clinica o conhecido preparado
ELIXffi DE NOGUEIRA, formula do
Pharmaceutico Chimico João da Silva
Silveira, colhendo sempre os melhores
resultados, pelo <\ur considero um me-
dicamento importante para as affccçües
syphiliticas.»

I
PARA'~Maio de 1906.

Dr. Euíichio de Paula Pinheiro. Ç\í

S.SC HIAVO
CABELLEIREIRO DE SENHORAS

Único competente para alliar ao bom
gosto da sclcctn freguesia, a GRAÇA e
ELEGÂNCIA don modernos figurino*.
Verdadeira perfeição cm cortei de ca-

helios e ondulações.
Applíca a tintura vegetal, 11F.\.\I\,

garantindo a cor desejada.
AVISO DO FABRICANTE :

0 BÉNNÉ cm pó e insubstituível
por processo liquido c sempre inoffen-
aivo, seja qual for o estado tio sangue

ou da pclle do consumidor.
Praça H de Setembro, 2íi

(Edifício Aguirre)
TEL C. W. VICTORIA ES PI RITO SANTO

,-;*;V¦¦>• ¦ *'^-»v' .
# •A-rtAV'^*? v
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^^*C«fCÍ jger^s
1 ——. ' ' " a ¦

1>o
UUA JERONYMO MONTEIRO, 89l>ucine de Caxias. 40 — C. postal, «742

Trin et & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-N1CS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPfíONE N. 182 —

VICTORIA ESPIRITO SANTO
a

*
*

FAZENDAS E ARMARINHOS

ALA/ES, FONSECA & Cia.
End, lelcgraph.—V^ESAb

Caixa postal, 379S

Rua P de Março, 40

VICTORIA E. E. SANTO

•

m
*
*

«Vida Capichaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no
Esfado do Espirilo Sanio.
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A _ ... _. i m\Armazém
« de seccose molhados

Ferragens grossas
por aiacado.

i
£ Kuu !• de Marco, 12 VICTORIA *'-¦_.. ^ * -. sis w 8 v' s ""' A~ «-Stado do I spirito Santo *
*******¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥ »

Especialista e Importador de «íuardente, aloooi e «arqae en alta escalo
Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa posia!, 39SI - Tclephone, 315

Peíala solíCl
(A mademoiselle desconhecida)

lísbelta ailhuetinha, de formo
SUra delicada e de olhos sonhado-res, côr do ceo- lembra aa encan-fcadoras castellás por cujo amor dferecinm a própria vida os maisintrépidos paladinos.

üm manto de primores cinge ocontorno de seu corpo mimoso.I\--sãs ila mocídade vicejam cmsua face, onde o sorrir se assemelhaao sono da aurora na prima-vera.
Corno sâo lindos os seus cabel-los! Iao lindos que náo invejamas ondulações das verdes folhasnos ramos das arvores, ao perpas-sar da brisa Fresca das manhas.
Si as princezinhas castellás dos

"™*MU "•»•*'•-" **«*«¦-. :-.~,s.. -..:„¦ ., ..„.,;,,;. ^aL-m ,4*"!_Si"* * ** • •

PCi* > M- . _f. *' ! ifp r^í _*V**Vw_BÍ ^^^r_^r »^sa-fl-PÉ-WPPB_Íi^B-T_----l _^B-^_Mi-^-l-B-^-l-B-W-B-B-^»^-_-^-«-^-^-^-^-^-<-B-W-M-t-W-B-^-MB-#-T^ *•_>
?_¦_____£__>-' \_U.* -^y_C_yij^-t»vi^fffa__^^jB^HW|JF __MBÍ __PÓ1y -K^^T-B -^-T^^-H Bb^^^^^tbI sWKsm WSs\*mG

romances históricos, tinham o amordisputado pelos antigos paladinos,-a sua belleza e graça attrae osmodernos, que, vencendo tenta-
çoes, através cidades, vêm de bem

longe — náo com o objectivo dosantigos mas unicamente fruirvagos sorrisos e receber as luzesdaquelíes olhos divinos.
Donato
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E pergunta que iodo proprietário deve fazer nesta época que atravessamos
Proteja sou «stock», prodios o haveres contra o risco do raio, logo e— :— suas conseqüências, segurando-os na -.—

m ***

m S*MW X I
rec I

Bi «
¦1.V-. blAMÇA DA BAHlp»

única que offereco aos seus segurados sólidas reservas em dinheiro.
prédios, apólices e outros valores.

AGENTES GERAES Cruz, Sobrinhos & Cia.

Rua l: de Março. n. 14 e 16

VICTORIA ESTADO ESPIRITO SANTO
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Prefeito operoso
Azevedo Pia esse dinamo dis-

tribuidor de simpathias, que "quer"
fazer de Demetrio Ribeiro um brin
co de veranistas, na terça-feira
passada intimou-me para pernoitarno seu famoso «Castello dos In-
nocentes», que e como se chama
ao «Chateau» onde elle e o dr.
íiíldo Clareia sonham nas noites
de verão.

Eu ignorava que elle gukessepregar a mim e aos hospitaleiros
moradores de Demetrio Ribeiro
uma surpresa aliás agraçfavel
convidando para ir até lá 0 dr.
pereira Netto, prefeito ,da Páu Gi-
^ante.

A' porta do hotel desta estação
eacorítrèi vários cavaílèiros aguar-
dando o prefeito.

ICncorporei-mc á comitiva e par-timosí
Na fazenda do sr. Antônio Sar-

cinelli foi offerecido ao prefeito um
almoço.

Ali, o dr. Pereira Netto inspec-
eionou os serviços iniciados, da
estrada de automóveis, que a ia
milia Sarcinelli está construindo.
ligando sua fazenda a João Neiva.

A pedido fie Azevedo Pio. 0'pre~
íeito foi até Demetrio Ribeiro es-
tudar a possibilidade do prolonga-mento da estrada, alcançando Ac-
rioli, pelo centro.

A' entrada da povoação, recebe-
ram o dr. Pereira Netto as escolas
publicas, reunidas sob a regência
das professoras Terezita Farina e
Leopoldina Santos o prof, Mélchia-
des M. dos Santos.

0 prol'. Melchiades discursou,
respondendo 0 dr. Pereira Netto.
improvisando trechos de inspirada
belleza patriótica.Km seguida o prefeito e sua eo*
trütiva visitaram ns escolas.

Em todas rssas manifestações os
aluirmos cantaram hvmnos, e ÍO-
ram erguidos vivas ao exmo. sr.
dr. Âristeu de Aguiar, drs, Pereira
Netto, Mirabeau Pimentcl, Attilio
Vivacqua e outsas figuras em cies-
taque na política estadual.

O dr. Pereira Netto percorreutodo o povoado, ouvindo as que;-xas de uns, as sugestões de outros
e o desanimo cie todos.

A pobre gente não cre
messas...

O sr. (iuilherme Haroni.
lheiro dos de melhor representa-
ção de Demetrio Ribeiro, oííereceu
ao dr. Pereira Netto e comitiva
um cálice de licor.

A\s 5 da tarde o sr. Pedro da
Ross offereceu ao prefeito e sua
comitiva um esplendido jantar.A' mesa sentaram-se : br. Pe-
reira Netto, dr. Antenor Rosa, en-
^enheiro da «Victoria-Minas», dou-
torando de medicina Azevedo Pio,

nas pro-

cava-

COMPANHIA CERUEcIflRlfl

BRAHMA
Teutonia - Brahma Porter

Malzbier
as cervejas sempre preferidas
Água Tônica - Guaraná

INSUPERÁVEIS

Únicos representantes neste Estado :

AREN5 & bANGEN

VICTORIA
Cstado do Csplriio Santo

srs. Antônio Sarcinelli, dentista
José Rodrigues. (;ü(j0 (rama, Vv\-
mo Secconandi, Pedro Rizzo. prof.Melchiades e outros cavalheiros.

A mim confiaram a honra de
representar a «Vida Capiehaba,*.

Os nomes dos seus redaetores
foram fitados a cada momento.
com os mais justos encomios á
ingeneja do seu esforço, dotando
Victoria de uma revista consoante
com o seu progresso.Após o jantar, os drs. Pereira
Netto, Antenor Rosa e Azevedo
Pio entretiveram os convivas, re-
latando casos da vida estudantina, o
que muito auxiliou a digestão, pois
que o sr. da Ross e sua exma.
família foram de tamanha amabi-
lidade que nos transformámos em
veros gastronomos,Na quarta-feira, o dr. Pereira

Netto regressou á sede do município.
Notámos que o prefeito se ach£j|

possuído do desejo de fazer pro
gredir Páu Gigante, ligando-o porestradas de automóveis aos munici-
pios vizinhos.

Oxalá possa elle, dentro do exi~
guo prazo que lhe traçou a Cons-
tituiçáo, realizar tudo quanto pro-
grammou.

E que lhe não falte a boa von-
tade dos seus municipes e o va*
lioso apoio do exmo. sr. Presidente
do Estado.

Nosso município è um mostrua-
rio de necessidades.

João Neiva precisa de natrimo*
nio territorial, de escolas, fie casas*
para ^estas, de tanta coisa, emfir*i|

E ê o tlistricto que mais rende.

4. Ne vem.
aK''' :¦¦¦¦" ¦¦'¦" '
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Nossas publicações são gratuitas, em vista dos excedentes negootos, que proporcionam
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REMIMSCENCIAS

M O L II E OS SAPATOS
; nnniíf 

l ''/", CaJ"c/laf>"- ha P0"™* annos. live
dTgaTC "í 

nd%?r? Tí",^ íí velha LENDAwu tiAiü DO «SEU» LUIZ Do POCO dlm-; rance-como me fo i possível, o con o on, ,^ SnSs 1°";' rrrar p°,r wtogenarioi in eíi.gemes no século passado.Oá que leram a lenda devem se túct rdar

mi £ t 'mos r^ogue vir! temo,
irí üeo -nn « >'• 'T?",,,i0 -S,;. l0&> ao POÇO, dé
f.f£0H Sübr;" ° ! " anti&a rua Poeira Pin-co, esquinada rua d. Manoel, actual Praea Toota Pereira e assim suicidondô-se pobre Mtlnha
£.7 Pronunciar um dos sci^ ^lani^

o^P Ra'° falante d° «seu» Luiz do Pôco des,appareceu para sempre, mas a lenda fieourcalizando-se a Dronh^Hn ,]^ ., mJd «cou,
mai proporia do phenomena) ani-

Temos muito que vêr '

^«rí?aln.lcnte quem Pensaria na transformaçãopor que tem passado « nossa terra 5 Soa!ouvindo mais o vocabulário original do oessoaldo Mamoeiro e de Ararjitihn , PÍSSOdl
e arrast/iHn f«i* . *raf*™& com a demorada

enquanto o velho ãVr^ZrlXV"^'«louvado seja .Vosso Sinhô I v' , 
' ' / 

"
fO s/«A0rO „,<,«,. ben, \;„,a ,,, '¦ ""-
mandou fazè uma isítn Wç"' s>»)»>™
nhora e LU8ação5.Í 

' *** '"'"" ™" " ^

Lco3aueUetpmnh,?Cem-0 8.vmpathico |oao Cli-
Vi.n°nnq"podem se^cerXt^^ P°V°*.d08 "e

lL Sfnta- se,que um felizardo filho de An,-,
fe'£nP,°S„1u oeíuCbr HgUma9 lic^ "é f*2"
lgacenr^^8! Heío s^i, i,fande aue se ^rvi>, „ »eproau?ir a phrast" , huc 3Ç- serviu o insDertor r\^r^ ,~

pubatterno num momenfoT JZcV 
^ ^

--«Molhe os sapatos!»
r-is o caso .
Kra inspector da AlfanfWji ,\* \n .velho muito impertinem," ml Ct0na um

aposentado, com erande JH ' alcanceb já
piegas daque™ tfmpo 

alegna para 0S seus
Muito severo u ***•»>»*,* ,„ • T^

elle encerrava ás nove Çonfí 
* °nt0>>' ''ue

conceder a tolera» ,1 • em P0nt0' sem
Srmnr» «1 . Cia (Jc ^mz^ minutos, siquer

Içáo,^admht ^es^.nTfrCrer * ^

i hora certa, tal comovo H» 
Sr,\fGa?táo) e ter

eatava sempre en cwreípoJdenchíoT ' qUC
Mie usava e com o relógiopubíco da r qUC'do Coleg,o >;. do antigo balado dos lesui^,"""O funccionalismo. naquella ínnr» n« .¦' .
I grande liberdade de que ?oíhl.° "" ia
tranca demasiada ^m ^ g hoje e a (o^-
^eguinte^a^atsSa^rKrdrd- "0 din
gore^andar 

:...rePg.rtiçâo" em^aígaí^de «"misa durante o verão mn^ o ^, (lc ca-
ipós o salutar av so do s° minfat^r , 

3g0ra'
ia pasta da Fazenda S'r° Calo?eras.

Náol
ÍL ^ fu"ccionario chegava quasi sempre aníea^ da hora e, no máximo, na hora r/rt £P!8»gnar o «Ponto >; começava inpTÍ trSfhí.

sem manter palestra com os rolleeas e -.ind-,sem poder fumar na mesa de trabalho
se lévint0rgZ\rai'Í,i0' d!^C v'cio. tinha que»i» it vanuir, q rm r sf* ;tn #^h#»f.-» .«. it i«
(como menino d? S»S, ÍSí ' "" 'Í5enÇa
mau mn n, r /stoia) nao para ir fumar,
fortuSSIdi Ã 

miSter- e :8Dr<>veitando a op-portuíndade-^ uma via, fazia dois mandadose ás vezes, três. munuuvu*
Nem todos os rhrf>« r\ArA**cn, nMr>^, ^ , cneiea, porôm, eram ntzoro-

que v,^ n n 
'lehríí lnM»^nor da Alfândega a

qun de Ti/- 
er,",!°'.0 9Ual se chamava

i -Íí^m""la R,beiro e pra ° eapanta-
Íí !!f8f C0lu o aeurigoríamo no «Pon-to» passou este a ser conhecido por banlhándos empregados.» oacaiüao

Certo dia, o servente qüp r./*»o d,, i,.m,Ide posição, era obrigado alccSd . 
"de 

t
nha Io cl m 

an,C' aO-,0(,UC <ia «ran<1^ ca^P "ma do chefe, como ás campas menores dos es-cr p uranos 
graduadosMu St seriamente 7mba-

obaeríaéfiM TlnTr " lho 1,avia l^° (1^s°^ 
« 71 ' C e"e te?,a re^ber. infalliveimen-te, a terceira, como de factO recebeu, aguar-dando em seguida, sua suspensão ou demifslol

noVn« llr s?rvente C0[T1 um par de botinasnovas, adquiridas naquelle dia muito cedo > ,"aa <lo Guilherme, única que 
'vS"da 

taea -Ugos, tendo certeza de qile o negociante decalçados nao trocaria por 
'outro 

par, depois e
mesmo S5ü£ íí ""'^ C qUatr° hora'' "™

u ,, •t;ncom,n,,,os- PS'''' claro !O calçado Unha «CHIADEIRA» e o inaoe-
vL°osnnervdom!tÜa ° CHIADO«, que lhe iX-

adveíteneilfírin? VCZ' ° 8ervenle- ao ouvir a
d ar • nV« 'USpector, em voz mais-altera
mldemé; e 

C°m 
uer,° 

reCeio' Perguntou, hí."specto". ~ rMfl9' ° '|Ue eu <k'v" faz"' «.

numKSbernf[)?-,í,(ni- "JW 1uatr°P^as na mão.num herro» tão alto que todos os erooreradoa, despachantes e partes, ouviram dffieffmente:-«MOLHE OS SAPATOS!™ 
t,lst,ncta"

o do"«rniii°K'° 
da A,fand^ga dava três horas eo do «CoHegto» repetiu: liam ' liam ' Ram '

r.stava findo o expediente.

f^r(l ferventc' Já em casa. com medo de per-der o emprego, molhou os sapatos, em seguida
carPeSd?üOSHSObre,a Chaf>a d° ío^° pSfíScar e distrabtu-se durante o jantar•¦guando voltou á cosinha. já viu as solasdas botinas com o cheiro de ou/ro quando foge.
tamíem n^PerdldaS''- e~ Para ^ P^ír

o ^„7rfK°' compareceu á Alfândega.
aba 1/ ' C°m ° Calçad0 velh0 e P°r elleaüanoonado na véspera.

oue ?.tei°? nâ0 'P0011 mais no caso. por-que sabá que foi todo casual e só oode-na servir, mais tarde, para uma cbronU
-•alçado n^'6 

'erIente' contemplando o velho

«Temos muito que vêr!lemos muito que vêr!Temos muito que vêr!»

!fc:

Capy Aaba
¦ >xü.-t ¦
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Findos os animados oeríamens, que promovemos no anno passado— um para eleger a Rainha do Commereio victonense e outro para dar nova
letra ao Hymno estadual — inaugurámos estes dois novos concursos:

- Quem deverá ser a Rainha dos estudantes
de Victoria?

O prazo para a remessa dos «COUpons» devoto terminará, improrogwej
mente, em março do anno próximo.

2\--Qual o nosso melhor «foot-baller» ?
Esse plebiscito esportivo deverá encerrar-se em março do anno próximo,

Os respectivos «coupons» encontram-se abaixo.

PRÊMIOS

A fabrica de relógios LONGINES, de fama universal, com grandes prêmios em to-
das as exposições, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos"
animadíssimos certamens e, para isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno repre-
sentante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, do.a lindos relógios, um de ouro, typo brace-
ete, para a senhorita que fór eleita, no nosso Campeonato de Intelligencia, Rainha dos
Estudantes de Victoria. e outro também para d viso, destinado a quem alcançar o mérito..«.____!____. *
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PREÇOS EXCEPCIONAES PARA

Fazendas, Modas, Chapéus, firma-
rinho, efç.

(¦liANDE SORTIMENTO EM

lindas roüpinhas para creanças
OS MELHORES ARTIGOS

OS MÍNIMOS PREÇOS

Rüa Jeronyrno Monfeiro, 79—Uiçforia

CORRESPONDÊNCIA
Rio Grande do Sul

PORTO Al EGRE—Dentro de pouco tempo,
8f capital gaúcha contará com mais dois orgáos
de publicidade, o «Jornal da Tarde» e o «Cor-
reio da Tarde , editado por importantes em-
prezas.

O primeiro será dirigido pelo conhecido
jornalista e poeta André Carrazoni e o segundo
pelos srs. dr. Luiz Souza Lobo e LoiU vai (unha.Na semana finda, foram exportados 1.474
saccos de arroz, sendo 55o para Victoria.O commercio varegista vae uniformizar o
seu horário.

Assim é que, em conseqüência de um con-
venio, as casas varejistas, a partir de amanha,
fecharão as suas portes ás 19 horas. Só aos
sabbados conservarão cilas abertas até ás 2o
horas.

Esse couvemo já nau a solidariedade de mui-
ias firmas.

—O Rotar\ Club resolveu collaborar na
»bra de repressão da mendicância e cia vaga-
[undagem.

Numa sessáo em homenagem ao inten
nte municipal, maior Alberto Bins. o dr. Alves*ença alvitrou a fundação do Syndicato de

idores. para em colláboração com o Syndi-
deVXarqueadores. e ambos sob a tutella e

fi apoio do Governo do h
om o máximo resultado

rio-graj
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MARILITA P0ZZ0LI
¦¦*"' ¦ III ¦»¦»¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦>—¦.«WSWlWi .—

Acha-se cm Victoria, vinda do norte, a poe-
tisa e declamadota Marilita Pozzoli, que veio
a esta Capital para nos dar uma audição de seu
admirado talento artístico.

Marilita foi acclamada na* cultas cidades e
capitães de todo o norte, cujos jornaes e revis
tas lhe noticiaram o êxito, fazendodhe as mais
honrosas referencias.

A distineta «diseuse* deu-nos o prazer de
sua visita. E* desses espíritos esclarecidos, fei
tos para a jornada da imaginação. Sua palestra,
fína e encantadora, revela um temperamento
artístico e uma grande emotividade.

Por esses dias, ouvil-a-emos no salão da
Escola Normal, aonde, de certo, a nossa socic-
rlade culta irá prestar-lhe as homenagens a que
faz jus o seu bello talento.

Agradecimentos
Da illustre família Reisen, do Rio, recebemos

um cartão de agradecimentos pelas referencias
justíssimas feitas ao seu digno chefe, cel. [osé
Reisen, por oceasiáo de seu passamento, em ja-"neiro p. findo.

NÉ»*X|N

Ofterecituentos
Temos sobre a mesa um exemplar de «Sugges-

toes apresentadas pelo Inspector Escolar'Cor-
lumbo Ferreira ao exmo. sr. Secretario da Ins-
trucção*. que aquelle nosso amigo e collabora-
dor nos fez a honra de oííerecer.

(«ratos.

con viu:
Laia assistirmos ás exéquias em homenagem

ao saudoso Ministro Heitor de Sousa, recebi

MUTILADA
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Seis annos! Seis annos! Estou

fazendo seis annos !
Cyzinha batia as mãos, rindo

contente, soberanamente satisfeita
porque a mamãe lhe dissera que,
havia seis annos, uma garça muito
branca viera trazel-a ao mondo,
dependurada no seu bico côr de rosa.

Beíjeí-a e pusí-lhe nos braços uma
bonequinha loura, gorduchinha, ro-
sada, que dormia e falava.

Dahi, então, resumiu-se na bo-
neca toda o alegria de Cyxiaha.
Queria-a sempre junto de st, em
qualquer circumstancia, onde quer
(pie estivesse. E se deitava eom
Cila * pondo-lhe os dedinhos nos
blhos para que dormisse.

Esse procedimento de Cyzínha
sigxiífii a\ a. para Lando, seu irmão
um amo» mais moço, uma injustiça
flagrante*

Antes, elle era tudo. Çyzin-ha, sem
elle, nada fazia. Eram inseparáveis
em todos os brinquedos. Náo raro,
phantasiavam longas C deliciosas
viagen9 pelo oceano em fora, dei-
lados numa rede--o hatel-~empu-
filiando um cabo de vassoura á
guisa de remo. Adormeciam assim;
e muitas vezes despertavam abra-
caídos, num sobresaltoo na immi-
nencia de um naufrágio.

Lando, agora, esquecido, deixa-
va*se ficar quieto, á distancia, con-
templando o brinquedo dcCyzinha.

Pela abstração em que se que-
dava, poder-se-ia crer que o em-
polgava um soliloquio profundo.
Náo receio mesmo dizer queaquel-
le cérebro de cinco annos. nébulo-
SO, em formação, raciocinava.

Assim devia ser.
Elle, sempre prompto a tudo fa-

zer para o agrado de Cvzinha, sup-
plantado, na sua amizade, por
aquella cpusa <il*r só sabia dizer:
Papá ! Mama ! L para isso, ainda
ora preciso que se lhe apertasse
o abdômen. Náo, não podia ser,
era* muito grande a injustiça.

l ma certa manha, muito cedo,
deixei a cama num salto, desper-
tado por gritos agudos de Cyxinha,
gritos de desespero, como si lhe
tivesse acontecido alguma eousa
de grave.Toda a família aeeorrera num
susto; v tomos encontrar Lando
em flagrante delato de homicídio,
eom um inarlello na mão e a bo-
peca despedaçada aos pés. Fizera
justiça por si mesmo.

Applicaram-lhe, de prompto, dois
bolos em cada mâo e condemna-
ram-no summariamentc a ineom-
municabilidade, por toda aqueila
manhã.

Mais uma vez fracassou a justiça
dos homens.

Lando chorou longo tempo, re-
voltado contra a iniqüidade da-
quelía sentença; mas, à tarde,
brincava contente com Cvzinha. a
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Arens&Langen
SKCÇAO MARÍTIMA

Agentes de

NORDDEÜTSCHER LLOYD BREMEN

COSULICH SOCIETfi TRIESTINfi DI HRUIGRZIONI

WILHELMSEN STEflMSflIP COMPflNY, OSLO ,

Vendem passagens para e de qualquer
parte do mundo

SERVIÇO DE CARGA

única que soubera comprehender
as poderosas razoes do seu acto.

Victoria. I» -2-929.
Robinson Castello

«A MOCIDADE»
Circulou, ha dias, a esplendida

revista que tem o titulo acima e
é orgào annual do Gymnasio Sáo
Vicente de Paulo.

Bem elaborado e impresso, o
referido magazine vem marcar, nes-

te anno, mais uma etapa ai firma-
dora da tenacidade de seus illus
três directores.

E' um resumo dos trabalhos es-
colarei de 1928. Contém informa-
ções para o anno que corre.
Valorizam-na collaborações magra i-
ficas, que a illustram.e nitidos cli-
chés, que lhe ornam as paginas
brilhantes.

Felicitamos seus organizadores,
drs. Aristobulo e Kosciusko Leáo.
e agradecemos-ihes o exemplar que
nos oífereceram.

—Ml ssssslr-ii imss ¦¦ mssi -.
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[Refinaria Victoria Refinação, trituraçáo e commercio de assucar?
Tern sempre cm ftock x Assacar mascavo, mascavl-

nho, cryatal, triturado © refinado.
—:— ANNIBAL A. MARTIN S—:~

CAIXA POSTAL,3885—Endereço telegraphico: «A MARTINS»— TELEPHONE, 307
Ruâ Mlsc\el I>enoa, 4 e Avenida Cleio Nunes, 37

E: l£ ?ANT° VICTORI A
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NOSSOS CONCURSOS
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Até agora recebemos os seguintes suffragios :
RAINHA DOS ESTUDANTES

DE VICTORIA
Senhorita 11..a Dessaune

Iluydée Nicolussi...
Ruth Maciel
Mana S tei Ia de Novaes.....
Wanda Coutinho ( Escola

NormaU. .....
llka G* da Rocha (Gymna-

sio do E. Santo ).."Iracema Cunha (Carmo)....
Schustiuna llooper (E, Nj
Ma ria El con ora Pereira
Kubna Gonçalves (E. N.)...
Laurita Calmem (Gymna-

sio do E« Santo )
Hebe Albuquerque (E. N.)
Virgínia Martins (A. rio C.í
Lúcia Do nino
Diva Nogueira (( ivmnasio

do E. Santo;
Aleida Gonçalves (Gymna-

sio Sáo Vicente) ..
A Ida De li ia se (G. E. S.)
Vara (iuimarães (G. E. S.)
Lelia Saletto (Carmo)
Dealdina Miranda ( Co lie-

gio do ('armo)
/ laydce . I li ra n da ((\ y m n a -

sio do E. Santo)...
Edith Dias X ãrvalho (E. N»)
Cacilda Varejüo (E. Normal)
Lucy Milagres.
Dinorahde Almeida (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Vera Larica (E. Normal)...
Conceição de Oliveira...
Elza Praga (Carmo).
Romana Cal vacante
Cidelia Lima (Collegio do

Carmo.. ....
Dacyr Mangueira (EscolaNormal)
Maria Vello Silvares { Es-

cola Normal)
Wanda Alves de Souza
)'olanda Ribeiro ((iymna-

sio do E. Santo ).,
Judiih Castello

ATTENÇÃO :—Rogamos aos srs. votantes
sos «coupons», não confundindo os que se destin
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Senhorita Maria Miranda (E. Modelo) /'/ gotos
« Zulmira Moreira (Escola

Normal).
Amélia Silva

Odette Paiva (Carmo)
Celta Penedo (E. NormaU...
Stella Eivald (Carmo)
Artetté Cvprestê (Carmo)..
Amalia Benezath (Escola

Normal)
Sylía Oliveira
Ilza Fernandes (Gymnasio

Sáo Vicente)
Rita Ferreira (E. Normal)..
Matlülde Crema (Carmo)....
Edith Moniz Freire (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Yvonne Meyrelles (E. Nor-

rnfll)',.• » » • *¦ *
Angélica Moreira (E. Nor-

iiia!'...• * *» »*
Alba Coelho (Gymnasio S.

Vicente)
Co tinha Miranda 1 Escola

Complementar)
Doralice França (Escola

Modelo) J
NOSSO MELHOR «FOOT-BALLER»

Octavio Ferraz (America)
Sarlinho ( America)
Gilberto Paixão ( Rio Branco)
Pedro Borges (Victoria F. C)
Chinez (America)....
João RosaiBangú)
Cariei to 1 heobald (Alhança).-
Affonso Bianco (Victoria V. C)
Othelo (Rio Branco) ..........
Lauro Rahello (R. B. F. C).*
Roberto Calmon (Victoria F» C).....

í inicius Coutinho »....,,?.„»..
João Bala ( Rio Branco )•
Luiz Marques ( Victoria ).
Ayrton (America)
Milton (America F. C.)»*.»*,
Oilberto (Jabeira (America)
Aldomario Pinto /Victoria F. C)
Cursino (Rio Branco)....
Pavão (l Fruguayano )
Cícero Nonato

yfc? Américo Batalhai \'ictoria)....Milton Vieira (Theresense F. C).....
o obséquio de se utilizarem convenientemente dos nos

am á Rainha dos Estudantes com os âo Concurso sportivo

«. *»*«.
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706 votos
127 «

AV7 «
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30 «
27 * «
23 «
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15 «
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12 «
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PRÊMIOS
A fabrica de relógios Longlnes, de fama universal, com grandes prêmios em todas as exposi-

ções» a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos animadíssimos certamens e, pa-ra isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, dois
lindos relógios, um de ouro, typo bracelete, para a senhorita que fôr eleita, no nosso Campeonato de In-
telligencia, Rainha dos Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o
mérito de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de football.

rino Petro

1 de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de football.
Sâo dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente serão expostos na vitrine do sr>etrocchi, nesta capital.

Fio
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AU B0N MARCHE'1
FAZENDAS, ARMARINHO

aE PERFLMARIAS

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores

(Í m 
"^ * •¦

I BRÜZZT tfL CIA.
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5«ceíssor« d» GOMES dl BR0ZZ1
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES

VINHOS DE FRUCTAS

o scua congêneres petca pra cessão mnin hvKirnicon.
(om merca o em grosso de AGUARDENTE E ÁLCOOL°VÍ!ldr Prcmio D* wtposiçlo Intrrn.icion.il do Centenário de1922 r diploma de honra do Instituto AgrirolA BrasileiraTELEPHONE, HO CAIXA POSTAL, 3835

End. tcIcRraphico: DISTILLAÇÀO . Código: RIBEIRO
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M. Ibrahirn & Filhos
RUA IpRONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

CôIxa posí/il 3S05
lÀncI. ielrgrcüphlco IBRAHIM

VICTORIA && E. SANTO
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As revistas, supplantando jornaes e livros, são,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

CASA LIBANEZA
- I)E -

Bichara & Saadé
Completo sòrtimento de fazendas, modas, ptr-

fumarias, chapéo$t calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasias.

%

6

I
Preços razoáveis

R. DERONyflO (10NTEIR0,9-VICTORIA¦ r •'¦íjá.aj
•a ImiíPiíra Wanmm WÊmm mWKmWÊÊkmm m Hü H H laBn^MBaHll 1 ¦.•.w*^-** .*v,«rv*^i.-.wrw*

Biscoutos D U C H E N
são os melhores

% ENCONTRAM* S NAS BOAS CASAS
n>iii!flt«Mi j«u.«ii[íUQ^w:fly:flaii.'«Ei^fli,i^'wi ^. .«*. m, WfBftfl! * vW.íll ? •¦>¦* .> - . ^^ i

TEIXEIRA SILVA & CIA.
a ::

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Vtctoriu E. Espirito Santo
_ I *fl '.0 **

SORTE?!
M «Credito Popular»

Sociedade de sorteios

A preferida pelos espirito-santenses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-

MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL
Sorteio nos dias 5, 15 e 25 de cada mez

I3$000 é sua módica contribuição mensal
TEM O SEU CREDITO FIRMADO :

ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS
IInscrevei-vos Habllltal-vos!

Avenida Caplchabo
(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA
N i -i -tf
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos
a- >' *

r-

m

t:
.•Mu

A'*, r//a 20;
A cxma, sra. Ililmar Carneiro da Cunha

Borges, digníssima esposa do sr. Luiz Borges»
alto funccionario da Alfândega desta capital;

a gentil senhorínha Célia do Nascimento
Cláudio;

o travesso Lucas, querido lilhinho do nos-
$0 collahorndor lason Prado.

No dia 21
0 conceituado commereíante [oáo Páscoa-

tico.
— òergio lurtaJo -j(/ annos nessa data odistmctu cavalheiro Sérgio de Mendonça Fur-

tado. zeloso ihesournro do lotado.
ív luneciunano cuja bnlhanto carrena r mo

attcstadu eloqüente da sua competência, o an-
diversariante r estirnadissimo em nosso meio,
pois a tudos- desperta sympaihia o seu trato

I gentil.
—-Transcorreu, neste dia. o anniversario na-
talicio do inteligente estudante Mauro Braga,"filho do nosso prezado amigo. sr. José lerreira
Braga, do nosso alto commcrcio,"e alumno doGvmuasio do Lspirito Santo.

Xo dia 22

j* 0 sr, Albino Alegro, sócio do «café Ideal».
*% dia 23 :

?Ss.-:-S-i

".-•-•

fi' :/' '"'

1í - I

desembargador lia talha Kibeiro.— Vtsie\ou
o seu natalicio nesse dia o Integro magistrado
desembargador Batalha Ribeiro.

lispirito culto e educado no sacerdócio do
dever, s. exa. tem prestado á Justiça do Fspi-
rito Santo os mais digniücantes serviços;

; —O sr. Elpidio W anderlev, activo" commer-
ciante nesta praça;-a exma. sra. Esther Nicoletti Serrano, di-
gnissima esposa do sr. Carlos Serrano, gradu-ado funccionario do Banco do Brasil,— a interessante Therezinha de Jesus, filhi-nha do distineto casal Erphen Santos e VioletaGianordoli Santos;

-a exma. sra. Adelia Nascimento Carva-lho» distlncta esposa do sr. João Francisco deCarvalho, auxiliar da «Casa Americana »
No dia 24:

O aplicado gymnasiano Clovis Kamathete.
filho do iliustre, advogado dr. Ubaldo Rama-lhete Maia;

a graciosa senhorínha Maria Tovar, filha do
sr. Joào Tovar, alto íunecionario aposentado
do Estado;

—a exma. senhora Julieta Batalha Barceilos,
prezada consorte do nosso particular amigo sr.
Arnaldo BarceHos, digno agente hscai em Vi-
ctoria;

o sr. Fernando Osório de Miranda, estima*
do e hábil guarda livros nesta praça;—0 intelbgente Fernando José, querido tf
hinho do nosso amigo Durval Araújo:
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a distinefa senhorinha Maria de Lourdes,
fdha do dr. Raul Saldanha da f<arna, compe-
tente urbanista, actualmente entre nos.

Passou nessa data o natali-
festejado poeta, João Bastos

No dia _6;

Joào Hastas.-
elo do distineto e
Vieira.

Artista emotivo e espontâneo, conletrdq
fr que sente, em rimas límpidas e sonoras, sem
artifícios decoradores ria forma, o vate es-
pirho-santense é um daquelles bellos e ousados
espíritos que se mantêm na cerrada fileira dos
bataihadores da verdadeira arte.

Madame Lopes Ribeiro***-Festejou o seu na-
tal na mesma data a exma. sra. Kponina Lo-
pes Ribeiro» virtuosa esposa do iliustre dr. José
Antônio Lopes Ribero, desembargador aposen-
tado.

Senhora de cuidadosa illustraçáo» coraçáo
boníssimo, teve o seu lar repleto das íiguras
mais distinetas ds nossa sociedade, que lhe le-
varam as mais francas demonstrações de ami*
zade.

Rosendo Serapião.—,Q nosso illustrado con
frade Rosendo Serapiâo de Souza filho, advo-
gado em Iiaguassm

Jornalista doa mais brilhantes da geração
actual. o distineto anniversariantc tem posto a
sua penna desternerosa em favor do nosso pro-
gresso, defendendo a nossa autonomia em mais
de um prelio renhido.

O sr. Aristides Passos, zeloso e compe-
tente funccionario da Prefeitura Municipal des-

capita!
A;o dia 27:

ta

Completou mais uma nsonha primavera a
senhorita Maria Gonçalves, conhecida na inti-
mídade por Maruxinha, digna dactylographa da
nossa collega «A Gazeta»,

tA Vida Capichahà apresenta felicitações,
com votos de felicidades, â anniversariante.

Hoje:
Completa hoje. mais um feliz anniversario

natalicio, nosso distineto conterrâneo sr. Ho-
dart Filho, competente inspector escolar, o qualvae residir na cidade de Alegre, conforme de-
signaçâo do iUustre secretario da Instrucçáo.

A Vida Capichaba deseja ao professor Bo-
dart prosperidades e muitas felicidades,
CASAMENTO

Na residência do estimado industriai Aido-
miro Pinto.^ consorciaram-se no dia 20 a exma.
sra. d. Maria da Motta Cardoso, professora pu-blica e filha do sr. José Pinto Monteiro, com*
merciante nesta capitai, e o sr. Gaspar da Silva
Gomes, chefe do escriptorio da firma Guerino
Ferrari, de Santa Thereza.

Serviram de testemunhas, por parte da noiva,
o sr. Aldomiro Pinto e sua exma. esposa, d.
Olga Setúbal Pinto : e por parte do noivo o sr.
Octacilio da Silva Lomba e sua exma. esposa,
d» Hila Oias Lomba.


